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A todos os que creem que a vida é mais do que aquilo que podemos ver e tocar.
Voz Referencial
“Uma espiritualidade autêntica faz a alma despertar, põe-nos novamente em conexão com o sagrado e enche-nos de paixão pela vida”.
(David N. Elkins)
Autor do Livro: Além da Religião – Editora Pensamento - SP – 2005
Estilo “real life” porque:
A vida não transcorre certinha como se estivesse seguindo a ordem de uma receita pronta.
O ritmo e o fluxo de nossa energia psíquica se alternam sob a influência de nossos pensamentos, emoções e desejos.
Muitas ações refletem emoções, e as emoções refletem lembranças…
O ontem, o hoje e o amanhã se encontram no agora e as decorrências desses estados de consciência mudam constantemente os tons nas cenas do nosso cotidiano.
O aprendizado que aponta o caminho da iluminação espiritual não acontece de forma instantânea e definitiva, mas se processa em descobertas contínuas em face do pensar, do sentir e do vivenciar.
Prefácio
Parafraseando Lya Luft*, vou iniciar minha conversa com vocês, queridos leitores, perguntando: Você sabe que livro é este? Ele nasceu como resultado de várias e fortes experiências pessoais, as quais me lançaram para dimensões inusitadas da vida, levando-me a desvendar uma nova realidade existencial e abrindo à minha frente caminhos nunca antes imaginados.
Parti de zonas sombrias que haviam em meu próprio ser em direção à dimensão iluminada do sagrado, a qual se revela mais e mais, conforme avanço na minha busca.
Apesar de conter aspectos da experiência humana que extrapolam os limites do racional este livro não pertence à categoria de ficção. Os fatos relatados pertencem à dimensão espiritual e só podem ser explicados pela fé. Apresento minha religião como uma experiência transformadora de vida, onde o racional e o irracional se fundem numa aliança de resultados concretos e pragmáticos, demonstrando que o espiritual pode residir no elemento físico, fazendo morada no SER, conforme as palavras do próprio Senhor Jesus Cristo: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e o meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada” (João 14:23).
No meu contato com a dimensão sagrada do existir, conquistei a verdadeira alegria de SER e o real prazer de viver, tendo minha motivação dinamizada e meu poder criativo profundamente fortalecido, promovendo a elevação da minha autoestima. Em resposta à minha pergunta inicial, posso afirmar que este livro é um convite à participação numa tremenda aventura espiritual rumo ao incognoscível e misterioso Reino de Deus.
A vida me levou a um ideal apologético. Os ensinamentos de Cristo mudaram minha história e me fizeram adotar a causa de Jesus como minha causa também. Ele veio para que tenhamos vida abundante. Quero ser multiplicadora desse ideal cristão. Este livro é fruto desse meu desejo. Os ensinamentos que recebi d´Ele foram responsáveis pela edificação de um altar de adoração em meu peito. Transformaram minha religiosidade em práxis. Meu argumento mais forte é a minha própria renovação. Provei que Cristo é fiel e que é possível ao homem encontrar nele o caminho da verdadeira vida.
Escrevi minhas experiências com riqueza de detalhes neste livro, talvez porque eu mesma quisesse colocar todos os pingos nos is da minha história pessoal. Fiz uma reconstrução da minha caminhada como ser humano, acompanhada por um novo e excelente guia, do qual falarei no decorrer desta leitura.
Este livro já teve uma roupagem exterior diferente. Agora recebeu, além da nova capa e novo título, várias adequações com vistas a uma melhor compreensão do todo. Na sua primeira edição, produzida em 2009, o nome deste livro era “De Cendrillon a Klymene”. Decidi por fazer uma atualização do mesmo, para oferecer ao leitor uma identificação mais profunda com o conteúdo. Retratando minha própria escolha sobre o título anterior estou trazendo o tema de volta, numa roupagem nova, para que ele cumpra com mais eficácia o seu propósito de ser um instrumento motivador da fé e da espiritualidade humana.
Mary Barbeti
*Lya Luft – Perdas & Ganhos – Ed. Record – RJ / SP – 2006 (32ª. Edição) – p. 13.
Comentários sobre o livro:
A leitura da obra tocou-me profundamente.
Diverti-me muito com as criativas brincadeiras de infância narradas pela autora e emocionei-me com os momentos mágicos que viveu na companhia de seu pai, os quais ela retrata tão bem. Também, regozijei-me com os momentos únicos de vitórias a cada dificuldade e adversidade, seguidas de perdão e libertação. Aprendi muito.
Através da sua obra, Mary expõe a sua dignidade como pessoa, como mulher, como ser humano. Ela vai além do que presenciamos em sua vida. Através de seu testemunho de vida, passado e presente, mostra-se como uma pessoa especial para o próximo e para Deus.
Aprendi através da leitura deste livro, a magnitude do perdão, a nobreza do esvaziar-se de si mesmo e o deixar-se transbordar pelo Espírito Santo de Deus. O livro é aquela obra que queremos ler em um só fôlego e ao terminar, ficamos na expectativa de ler mais… Parabéns à autora.
Helena Dutra da Silva Andrade
Secretária Municipal da Educação de Morro Agudo Administração: 2005/2008 e 2009/2012
Vivemos numa época de incrível tecnologia capaz de revolucionar a vida humana. Mas, infelizmente, o Homem não é mais feliz hoje do que era na época de nossos ancestrais. Neste início de século XXI, o maior desafio ainda continua sendo o mesmo dos primórdios da humanidade: ser feliz. O livro de Mary Barbeti, em sua essência, trata desse assunto, a busca incessante por uma vida plena, livre das amarras do sofrimento muitas vezes imposto pelo fator psicológico. Grifei várias páginas, pois encontrei nelas frases impactantes, escritas de forma simples, facilmente inteligível, mas repletas de verdade e coerência. O complexo pensado de forma singela numa narrativa ágil e leve, perfeitamente coerente com a vida da autora, uma mulher equilibrada, serena, de bem com a vida, que irradia segurança, alegria e paz de espírito. Enfim, um ser humano que realmente encontrou a felicidade. Para muitos, algumas experiências podem parecer utópicas ou quem sabe irreais, mas desde quando a mente limitada do Homem pode compreender a grandeza de um Deus que excede a nossa capacidade de entendimento? Desde quando uma mente finita pode explicar um Deus infinito? Para os que verdadeiramente creem, um simples olhar pode pressentir mistérios profundos e insondáveis. Para os demais, resta a árida realidade da incredulidade. É como escreveu Elizabeth Barrett Browning, poetisa britânica do século XIX:
“A terra repleta de céu,
E cada arbusto comum incendiado com Deus,
Mas só aquele que vê tira os sapatos:
Os outros se sentam ao redor e colhem amoras.”
Edna Talarico
Profª. de Português e Inglês, Pós-Graduação em Lingüística Aplicada e Especialização na Inglaterra. Coordenadora Pedagógica na Secretaria da Educação de Morro Agudo
O mercado literário disponibiliza muitos livros com orientações que nos ajudam a enfrentar e resolver os problemas pessoais ou relacionados com a espiritualidade. A questão é que muitas vezes são apresentadas receitas prontas, como se bastasse simplesmente obedecer na íntegra aos preceitos ali indicados. Sabemos que não é assim. Não existem fórmulas mágicas que possam ser aplicadas, pois estamos tratando de pessoas. E pessoas são únicas, complexas e, muitas vezes, imprevisíveis. Entendemos que a experiência é individual, que não se repete ou é especulada. É experiência da pessoa e precisamos respeitar.
Ao publicar este livro, Mary Barbeti traz ao leitor um panorama de sua vida em dois momentos: antes, na busca por conhecer- se e entender seu propósito de vida; depois, tendo seus anseios e perguntas respondidos – através da experiência da fé. Sim, pois a experiência com o sagrado propõe, além de respostas, sentido de vida e reforço do sentimento de dignidade das pessoas.
De cada página emana um testemunho de fé. A autora não espera que concordemos ou discordemos de seus relatos, nem se propõe a justificar suas razões, apenas compartilha do que lhe seja essencial – crer. Isso ela o faz com simplicidade e sensibilidade tal, que nos envolve e cativa graciosamente do início ao fim.
Ao nos contar sua história, Mary nos revela também sua fé, apontando sempre para a pessoa do Espírito Santo. E haja graça derramada!
Não será preciso dizer mais nada. Espero que a leitura desta obra lhe faça bem, assim como fez a mim. Boa leitura e edificação!
João Francisco Ricardo Baptista
Teólogo e Pastor Metodista
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Introdução
Sou habitante da Via-Láctea, nosso sistema solar.
Sei que há outros sóis, outras galáxias, mas não sei se temos vizinhos intergalácticos. Não há provas contundentes sobre o assunto. Mas, de uma coisa estou certa: há pelo espaço afora, no nosso mundo exterior, e, também dentro de nós, no nosso mundo interior, insondáveis mistérios a serem desvendados. Diria que somos – a humanidade - como os sábios cegos que, de acordo com a lenda: Os cegos e o elefante (História do Folclore Hindu), cada qual tocava em uma parte do elefante e cada um afirmava com plena convicção de que a parte que descrevia era a forma correta do animal. Cada qual acreditava estar tocando o animal todo, o que não era verdade. Em função da limitada percepção que possuíam, suas declarações estavam longe de representar a verdadeira forma do elefante. Um exemplo clássico disso no contexto do desenvolvimento humano é a discrepância que há entre as várias visões de mundo, ao tentarem, cada qual à sua maneira, explicar o sentido da vida e sua origem. Quando em seu tempo, Galileu Galilei apoiou as teorias de Copérnico, o qual dizia que o sol era o centro do nosso sistema solar e não a terra, como se pensava até então, ele sofreu forte resistência por parte da religião dominante da época, a qual afirmava ser a terra o centro do universo. A história mostrou que nisso os cientistas estavam certos. Mas, nenhuma visão isolada consegue abarcar a complexidade de conhecimento e de experiências que já foram produzidos e nem a quantidade que ainda virá à tona. Na verdade, apesar das grandes conquistas e descobertas da ciência, ainda há muito a ser apurado e aperfeiçoado para que o homo sapiens atinja a sua maioridade intelectual, moral e espiritual. Precisamos somar todos os esforços na tentativa de percebermos o elefante inteiro. Uma interpretação razoável do TODO vai depender de um esforço solidário, não excludente, baseado no respeito às experiências, sejam elas fruto da vivência individual ou cientificamente testadas e comprovadas. Não podemos desprezar a contribuição do senso comum. Ele é a base para toda a ciência que existe, já que esta é fruto das tentativas e experiências humanas na busca insaciável pela compreensão dos mistérios da vida, além da busca de soluções para a sobrevivência e finitude. Apesar de considerar a ciência uma ferramenta importantíssima para o aprimoramento das competências humanas, dada a sua disciplina e controle através de regras, formas e métodos, ainda assim, a sua origem é sempre evidente: nasce das especulações dos homens.
Tenho tentado não julgar com espírito de suspeita, as várias concepções de mundo com as quais me deparo em minha busca incessante. Almejo possuir um discernimento maduro que não me deixe ter medo das coisas que os homens pensam. Ao me defrontar com pensamentos estranhos aos meus, tenho me empenhado numa reflexão profunda sobre os mesmos antes de refutá-los. Depois de apurada avaliação tenho melhores condições de escolher se devo desprezá-los ou incorporá-los na minha bagagem de valores, a qual foi construída ao longo do meu desenvolvimento como ser e que tem sólidas colunas instaladas na minha consciência, mas que, por esta não ser estática e sim dinâmica, é sujeita à reestruturação e mudança. Sei que não estou sujeita a ser atirada de um extremo a outro em minhas concepções e valores estabelecidos, mas, tento ajustar o sentir com o saber, na tentativa de eliminar as discrepâncias que impedem o desenrolar saudável da minha lógica. Tenho os meus argumentos e vou apresentá-los no decorrer da narrativa. Entretanto, não quero usá-los para desafiar outros modelos de interpretação do mundo. Posso até me referir a estes, questionar suas bases, mas sempre com o intuito de aquecer as discussões para se chegar a uma idéia melhor fundamentada sobre o tema em questão. Dentro da minha ética e da minha lógica há o respeito às diferenças e eu uso isto com sinceridade. Simplesmente, quero ter o meu lugar em meio às outras vozes que tentam, dentro das mais diferentes visões de mundo, ajudar a interpretá-lo.
Conto com o mesmo grau de tolerância para com as minhas experiências. Só para adiantar, pertenço à classe dos místicos e sobrenaturalistas. Conheço o discurso das visões contrárias à minha, o qual trata as experiências sobrenaturais como patologias da mente humana, esquizofrenias, entre outros rótulos. Afirmo, entretanto, que minhas experiências possuem outra interpretação. Claro que sei que existem patologias que destroem os homens. Também sei que há a esquizofrenia que perturba, realmente, a mente de muitos indivíduos. Eu, apesar de viver experiências até certo ponto inexplicáveis, tenho certeza de que não sou mentalmente perturbada. Todas as experiências pelas quais já passei ao nível de visões e revelações têm um referencial portentoso onde posso me assegurar. Todas são, também, edificantes, confortadoras, ou, no mínimo, muito interessantes. Vou relatar algumas conforme for oportuno no decorrer do assunto que me propus a desenvolver. O que acontecer depois da leitura será consequência da interação positiva, ou não, que elas forem capazes de realizar com os leitores e com a crítica.
Obrigada por sua disposição em me seguir neste discurso.
A autora
1. Borralheira
“A mente que se abre a uma nova idéia jamais voltará ao seu tamanho original”.
(Albert Einstein)
Certa feita, quando eu ainda não havia lido nada a respeito dos milhares de aglomerações que já foram identificadas pelos astrônomos, algo muito excêntrico e especial me aconteceu. Eu orava ajoelhada e de olhos fechados no meu quarto (isso há muitos anos atrás - 1988), como é meu costume, quando, de repente, senti-me tocada de leve no ombro direito e em frações de segundos estava viajando pelo espaço, numa visão espiritual, escoltada por um anjo. Ele não possuía asas, mas com o seu simples toque me fez decolar ao seu lado numa velocidade vertiginosa, inimaginável. Como disse o apóstolo Paulo:“…se no corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe…” (II Cor. 12:2). Poucos segundos após, pairamos num espaço longínquo.
Eu não ouvia nenhum som e nenhuma informação oral vinha do anjo, mas ele apontou com o seu braço uma sequência de galáxias que podíamos visualizar do ponto onde estávamos. Todas elas estavam num mesmo plano, havendo vácuo abaixo e acima delas, onde pairávamos. Creio que a nossa parada não durou além de frações de um segundo. Em seguida, o anjo tomou-me pela mão e, instantaneamente, já havíamos passado por sobre quatro daquelas constelações. Foi tão rápido como mudar de “casa” num jogo de amarelinha. Foi como darmos quatro saltos seguidos. O fato relevante aqui é que cada salto equivalia a termos vencido a distância entre uma galáxia e outra. O que ficou bem nítido para mim é que as cores, na visão, eram neutras. O vácuo apresentava-se acinzentado e as galáxias se mostravam em tom bege bem claro. Tão rápido como tudo começou também a visão se desfez. O passeio terminou sobre a quarta galáxia. Mas foi possível perceber que à minha frente, estendia-se como que uma “estrada” formada com aproximadamente cinqüenta delas, segundo pude calcular. Certamente, tal número, foi o que minha visão espiritual pôde alcançar. A disposição delas chamou minha atenção: eram perfiladas em duas colunas, mas não estavam simetricamente paralelas, mas, sim, intercaladas.
Após tal repentina e inédita visão, vi-me novamente no quarto onde estava orando, na mesma posição de antes, de joelhos. O anjo havia desaparecido. Ele havia penetrado a dimensão física para me levar a viver aquela experiência, mas não o percebi mais quando voltei daquela visão. Eu literalmente saí da minha realidade natural, atravessei uma fronteira de tempo e espaço e estava de volta, perplexa, extasiada. Eu havia penetrado uma outra dimensão e de dentro dela eu pude ver parte da realidade cósmica, como se assistisse a um filme e, ao mesmo tempo, participasse dele. Para tentar explicar melhor o que vivi, ou para complicar, não sei, posso dizer que estava participando de uma “realidade irreal”. Pode?
Na minha mente ficou registrada uma mensagem a qual tenho certeza, não foi elaborada pelo meu pensamento, já que eu desconhecia o cerne do assunto. O conteúdo era o seguinte: “Na dimensão espiritual, distância e tempo são medidos na velocidade da supraluz, que é a luz excentricamente genuína. Um anjo pode ir de uma galáxia a outra em frações de segundos, assim como pode vir do céu, lugar de sua morada, em tempo similar, para realizar tarefas a mando de Deus.”
Foi dessa maneira sui gêneris que eu adquiri tal conhecimento de astronomia, ainda antes de ter recebido, por meios tradicionais, informações sobre qualquer fato dessa natureza. Hoje a ciência já fala em bilhões de galáxias existentes, mas, crer no relato de alguém que já viajou em visão por cima de quatro delas em frações de segundos na companhia de um anjo como guia intergaláctico, extrapola os limites da ciência e entra na esfera da fé.
Percebia o anjo à minha esquerda e a nossa comunicação foi muda, apenas por gestos dele e impressões na minha mente.
Por incrível que possa parecer, foi numa obra escrita por um ateu que eu encontrei uma argumentação interessante que reforça a minha experiência. Richard Dawkins, considerado pela crítica como o representante mais afiado do ateísmo no mundo atual, em seu livro “Deus, Um Delírio”, escreve praticamente no final de seu livro alguns parágrafos muito oportunos, tais como os que se seguem:
“No final de um famoso ensaio sobre “Mundos Possíveis”, o grande biólogo J. B. S. Haldane escreveu:
“Agora minha desconfiança é que o universo não só é mais estranho do que podemos imaginar {…} suspeito que haja mais coisas no céu e na terra que se sonha, ou que se possa sonhar, em qualquer filosofia” (1)
Outra vez, Dawkins escreve:
“Será que podemos, pelo treino e pela prática, nos emancipar do Mundo Médio, rasgar nossa burca negra e alcançar algum tipo de compreensão intuitiva – além de meramente matemática – daquilo que é pequeníssimo, grandíssimo e rapidíssimo? Genuinamente não sei a resposta, mas fico muito feliz de estar vivo numa época em que a humanidade tenta superar os limites do entendimento. Melhor ainda, talvez acabemos descobrindo que os limites não existem” (2).
Tais citações revelam que, para além de sua racionalidade, há, também, na consciência do autor, um espaço para os pensamentos delirantes. Mas, voltando à minha experiência, apesar da visão não ter revelado detalhes sobre as galáxias, mas apenas uma figura codificada do plano em questão (creio que o objetivo principal foi mostrar o poder angelical com relação ao espaço e ao tempo), mesmo assim, foi uma experiência deslumbrante e inesquecível. Através de tal experiência vivenciei o rompimento de meus limites, avançando para uma dimensão completamente nova para mim. Basta-me fechar os olhos e recordar aquele dia esplêndido, quando numa questão de segundos eu pairava com um anjo em uma distância longínqua e pude contemplar, a partir de um ponto inimaginável, uma visão espetacular de parte do universo.
Você pode estar questionando: Mas foi real? E eu vou ter que responder que foi real em termos de visão, mas que não sei se meu corpo participou da experiência. Eu estava sozinha em casa. Geralmente oro quando estou sozinha, justamente para não ser incomodada. E, naquele dia, ninguém chegou que pudesse chamar por mim ou me interromper. Não ouve toque de campainha nem o soar do telefone que me fizesse voltar à realidade, o que, certamente, me proporcionaria uma outra percepção sobre o assunto. Mas, lembro-me perfeitamente do momento em que minha oração foi interrompida pelo toque suave no meu ombro e a partir daquele leve contato, a cena mudou- se instantaneamente e eu avançava ao lado daquele mensageiro em direção ao espaço. Percebia o anjo na figura de um jovem robusto à minha esquerda, embora o toque tivesse sido no meu ombro direito. A nossa comunicação foi muda, apenas por gestos dele e impressões na minha mente. Confesso que dentro do meu currículo de visões e revelações sobrenaturais, esta foi uma das experiências mais interessantes que já me ocorreu. A sensação foi incrível!
É bom saber que há dimensões infinitas a serem conquistadas. Tal conhecimento amplia nossa visão cósmica, diminuindo a sensação de finitude que carregamos como bagagem existencial. Saber que existe uma outra realidade paralela a esta que conhecemos é melhor ainda. Significa muito mistério para ser investigado e descoberto.
Fiquei feliz com a aula de cosmologia ministrada gratuitamente pelo anjo.
Escrevendo um livro sobre a história da minha cidade, fiz uma introdução partindo do sol, chegando à Terra, situando o Brasil no continente americano abaixo da linha do equador, localizando o Estado de São Paulo dentro do país e, dentro do referido estado, localizei Morro Agudo, minha cidade natal. O referido livro foi lançado em 1987, com o título de Terra da Gente. Se na época eu já tivesse passado pela experiência da visão relatada, certamente que a introdução do meu livro teria começado pelas galáxias registradas durante a visão, chegando à Via-Láctea para, aí sim, passar pelo Sol e, repetindo o trajeto descrito chegar a Morro Agudo, mostrando, então, a dimensão espacial bem maior que fora alcançada após a revelação.
Realmente, aquela visão espiritual expandiu a minha compreensão de mundo e me permitiu vislumbrar um espaço físico ampliado, infinitamente maior do que podia supor a minha limitada inteligência e o conhecimento adquirido até então. Pude, também, concluir que a realidade transcendente possui recursos diferentes dos conhecidos na nossa realidade física, já que o tempo e a velocidade para vencer distâncias são percebidos por medidas desconhecidas para nós, os humanos. Fiquei feliz com a aula de cosmologia gratuita ministrada pelo anjo e alegrei-me ainda mais por confirmar que há interação entre o reino espiritual e o material através da fé.
Ainda outra vez, encontrei na obra de Dawkins mais um parágrafo interessante que apóia a minha experiência. Ele escreve:
“A evolução no Mundo Médio deixou-nos mal equipados para lidar com acontecimentos altamente improváveis. Mas na vastidão do espaço astronômico, ou do tempo geológico, acontecimentos que parecem impossíveis no Mundo Médio revelar-se-iam inevitáveis. A ciência abre à força a estreita fresta através da qual estamos acostumados a enxergar o espectro de possibilidades”. (3)
Mesmo que Dawkins esteja falando de ciência e eu de fé, me alegra saber que ele concebe fatos tidos ainda como improváveis. Equivale a dizer que sua razão não é tão radicalmente sóbria e decisiva para explicar a vida como declarou Johaan Brown, na capa de Deus, um delírio. Infelizmente o radicalismo fecha as portas para a compreensão de outras vertentes do pensamento humano, assim como para uma assimilação útil de outros postulados. Refiro-me, novamente, à necessidade de tocarmos o elefante inteiro. Por exemplo, eu não sou cientista e, certamente, nunca serei (pelo menos não dentro daquela concepção de alguém com roupas brancas e óculos de lentes redondinhas dentro de um laboratório cheio de tubos de ensaio), entretanto, através das minhas experiências de fé, pude visualizar pela graça, outra dimensão da realidade que, segundo Dawkins, a ciência tem aberto à força. Cabe aqui o emprego da famosa frase de Einstein, também citada em “Deus, um delírio”: “Sem a religião, a ciência é capenga; sem a ciência, a religião é cega”(p.38).
Entendo que Einstein, ao citar a frase acima, estava, realmente, colocando a religião como vanguardeira na divulgação dos fatos considerados improváveis. Em contraponto, a ciência, ao investigar e trazer os fatos à luz promove o equilíbrio entre a fé e a razão. Por isso, não vejo dificuldade em crer em fenômenos sobrenaturais e expô-los ao crivo das investigações científicas. Assim como Einstein, também não vejo incompatibilidade entre religião e ciência. Antes, as vejo como partes integrantes de um Todo complexo, bem maior do que a nossa rudimentar capacidade de entendê-lo ou interpretá-lo.
Augusto Cury, psiquiatra, psicólogo e escritor, diz:
“Eu fui um dos ateus mais críticos que já existiram. Mas, depois de intensa reflexão, me convenci de que não há discurso ateísta que aplaque a ansiedade inconsciente do ser humano pela compreensão da vida e pela continuidade da existência.” “Sempre haverá um prazer da mente humana pelo desconhecido, pela superação das intempéries. Sempre haverá o desejo irrefreável de desvendar o Autor da existência.”(4)
O prazer das descobertas, e eu falo aqui das descobertas que dão significado e sentido à existência, deve estreitar as relações humanas, nos aproximar como seres pensantes que somos, e nos envolver numa saudável faina em busca de melhores resultados que alavanquem nossos alvos existenciais. Antoine de Saint-Exupéry, no prefácio de seu livro “Terra dos Homens”, escreve: “É preciso a gente tentar se reunir. É preciso a gente fazer um esforço para se comunicar com algumas dessas luzes que brilham, de longe em longe, ao longo da planura”.
Eu quero ser uma luz brilhando ao longo da planura, no planeta Terra. Convido a todas as gentes deste planeta a abaixarem as armas, a soltarem as pedras das mãos e a refletirem sobre as múltiplas possibilidades de ajudarmos a construir uma nova e maravilhosa realidade. Apesar das nossas limitações e diferentes opiniões, buscamos a verdade, queremos ser libertos pela verdade, queremos encontrar o significado da vida e isso é motivo mais que suficiente para superarmos as diferenças e avançarmos para um alvo superior da existência humana. O meu apelo é para que cruzemos nossas histórias, nos apresentemos sem constrangimentos uns aos outros e tentemos caminhar lado a lado. Eu estou tentando me apresentar tal como as experiências da vida me tornaram: uma pessoa comum sujeita a viver experiências incomuns, já que vivemos envoltos por mistérios e singularidades.
A verdade do ser; eis a grande questão!
Bem, já que toquei anteriormente, no assunto de Morro Agudo, ela é a cidade do município onde resido desde o meu nascimento.
Quando eu nasci ela era bem diferente. Hoje está muito melhor estruturada em todas as áreas e segmentos da sociedade, fruto de conquistas que ocorreram ao longo de sua emancipação política e administrativa.
Amo muito a minha terra. Tanto que escrevi o livro que conta a sua história, assim como, a letra do seu hino, também é de minha autoria. Morro Agudo é meu berço, minha sala de estar, meu aconchego. Na cidade da gente tem-se identidade e liberdade de ser. Em Morro Agudo meus filhos vieram à luz, cresceram e se tornaram cidadãos.
A primeira casa onde vivi nesta cidade desde a infância até à adolescência não existe mais. Foi demolida muitos anos depois de eu ter me mudado dela. Era muito simples, de estrutura frágil e com o passar do tempo começou a oferecer perigo não restando alternativa senão promover sua demolição. Tenho muita história para contar dos meus anos vividos naquele casebre nos arredores da cidade.
Outro dia, olhando uma fotografia antiga, gastei tempo observando meus pais e eu entre os dois. Foi impossível não sentir emoção. Sempre achei meus pais muito bonitos. Sou fruto da união deles. Foram os instrumentos que viabilizaram o meu existir e me deram um nome. E, por falar em nome, eu bem que poderia me chamar Cinderela, ou Borralheira, como a garota do famoso conto de fadas.
Tudo bem! Seja Cinderela ou Borralheira, ou o meu nome real, qual é o problema? Afinal, escolher um nome não é a tarefa mais difícil da vida. Há problemas bem mais complexos para serem resolvidos. Dos pessoais aos universais. Difícil mesmo, para nós, humanos, tem sido alcançar a verdade última das coisas. Quem, afinal, nunca se perguntou: “Quem sou?” “Por que sou?” “Para que sou?” A verdade do SER; eis a grande questão!
Desde a tenra idade preocupo-me com a natureza da existência. Reconheço que ainda após a modernidade o homem se conhece muito pouco. Todo o tempo de história vivida e todo o avanço tecnológico e científico alcançados não foram suficientes para responder às mais angustiantes perguntas dos seres humanos, os quais continuam buscando respostas às suas indagações existenciais. Continua latente a aspiração humana pela descoberta de uma razão maior do existir, pela descoberta da essência da realidade ampla e total! Eu, desde tenra idade, me incluí neste quadro. Ao longo dos anos venho esquadrinhando a minha realidade pessoal. Não por fora. Para tal basta um espelho. Rebusco o meu ser interior. Quero apresentar-me a mim mesma com a maior legitimidade possível, sem máscaras.
Meditando sobre o que seria minha verdade pessoal, deduzi que ela está intimamente relacionada às experiências por mim vividas e estas me arremessaram à dimensão espiritual da vida, o que me possibilitou passar por experiências tais como a visão angelical que relatei no início do capítulo. É claro que fatos desta natureza, não me ocorreram de um dia para o outro. Passei por um longo processo, sobre o qual pretendo discorrer ao longo desta obra. Afinal, minha vida toda, até no presente momento tem sido de um aprendizado contínuo. Tenho me empenhado na busca por aprender o tempo todo. Cada minuto vivido é uma dádiva misteriosa e significativa. Aprendi a interagir com a vida, a não me isolar, a ir de encontro com os movimentos que me atraem, a me inserir neles.
Tenho meditado, estudado, observado, analisado…
Tomás de Aquino dizia que:
“Há pessoas que desejam saber só por saber, e isso é curiosidade; outras para alcançarem fama, e isso é vaidade; outras para enriquecerem com a sua ciência, e isso é um negócio torpe; outras para serem edificadas, e isso é prudência; outras para edificarem os outros, e isso é caridade”(5).
Confesso que uma curiosidade insaciável me motiva a buscar sempre mais conhecimento, mas, numa análise sincera, o meu alvo não é fama ou riqueza material, mas o tesouro da sabedoria.
A formidável dinâmica do macro e do micro sistema me deixa pasmada! Do colossal universo às partículas atômicas há uma espantosa gama de possibilidades de conexões, associações, fusões, integração, desintegração, organização e reorganização que me deixa encabulada.
Tenho sentido as energias que fluem da dinâmica da existência me motivando cada dia através de uma corrente de força invisível que anima o meu ser. Tal percepção tem me proporcionado um exuberante prazer de viver. Cada célula rejubila. Sinto a vida latente pulsando no peito, no cérebro e nos veios ramosos que se espalham e se infiltram por cada espaço de mim. É o maravilhoso fenômeno do existir. Os veículos de tal promoção de prazer são tão sutis! Ás vezes basta uma palavra ouvida. Outras vezes é suficiente um pensamento emitido. A contemplação de uma flor ou de um fruto também é veículo disparador do amável circuito. Há tanta beleza e singularidade na forma, na cor, na textura e nos detalhes de uma flor!
Outro dia me detive diante de uma floreira que há no meu quintal. Nela havia hibiscos vermelhos e amarelos. Bem no centro de cada flor havia um número idêntico de anteninhas. Iguaizinhas! Mudavam apenas de cor. Encantei-me com a sabedoria existente no código daquela espécie. Que perfeição de plasticidade! Senti-me como parte integrante de uma obra de arte viva. Estupenda obra de arte com movimento e tons! Interagi com aquelas flores. Toquei-as! Cheirei-as! Acariciei-as! Senti a chama da minha sensibilidade crepitando. Tal sensação fez vibrar a virtude da gratidão. Esta, por sua vez, fez vibrar uma forte sensação de amor e de alegria de viver. O coração pulsou mais forte e irrigou o meu ser com uma onda de felicidade e êxtase. Fiquei diante daquela floreira por vários minutos inebriada pela singeleza daqueles momentos.
Não foi fácil perceber toda a trama que me envolveu e sufocou até quase me matar, mas, superei.
Minhas atitudes diante da vida não foram sempre positivas. Passei parte da infância e juventude num verdadeiro borralho emocional e espiritual, sob a influência de um jugo estranho e aniquilador. Não foi fácil perceber toda a trama que me envolveu e sufocou até quase me matar, mas, superei. Descobri ao longo dos anos que a maioria de nossas atitudes é produto das emoções que vivemos, e estas estão diretamente ligadas aos relacionamentos que a vida nos apresenta, principalmente, o relacionamento familiar. A percepção disso não é coisa explícita, mas os acontecimentos me levaram a estabelecer tal relação. E, por falar em relacionamento familiar, meus pais eram pessoas humildes e semi-analfabetas. De uma prole de quatro filhos sobrevivemos eu e minha irmã mais velha, a Elza. Um casal nascido entre nós duas, a Neuza e o Mauro, morreram ainda crianças, devido a doenças infecciosas, antes do meu nascimento.
Mamãe era descendente de imigrantes espanhóis chegados no país no final do séc. XIX. Papai era brasileiro. Meus avós paternos – Antônio e Maria Cândida – já haviam morrido quando eu nasci, assim como foi com meus dois irmãozinhos. O que eu soube sobre todos eles foi contado pela Elza. Falando na minha irmã, quero deixar registrado aqui que fui agraciada por Deus tendo a melhor irmã do mundo. Ela, ao longo dos anos, tem dispensado seu tempo e seu zelo em favor da minha casa e da minha família. Posso dizer que ela é tia mãe dos meus filhos. Eu a amo muito e também tenho muito cuidado por ela. Sei que a recíproca também é verdadeira. Somos vizinhas (ela não constituiu família) e um portão interno faz a ligação entre nossos quintais. Ela merece muito mais que esta simples declaração, mas foi a forma que encontrei para expressar meus sentimentos sobre minha querida irmã.
Voltando a falar sobre nossos avós paternos, a Elza me contou que eles moravam numa fazenda do município em uma casa de madeira com escada sustentada por troncos de madeira roliços que dava para o quintal onde ela sempre brincava e apanhava frutas. Aos poucos o vovô Antônio construiu outra casa ali mesmo na fazenda, desta vez de alvenaria, para onde a família se mudou deixando a primeira casa vazia.
A vontade de brincar dentro da casa de madeira vazia me seduzia quando ouvia falar dela, mas nunca cheguei a vê-la. Dela só ouvi as histórias narradas. Quando eu nasci, as terras da família já tinham sido inventariadas, repartidas entre os filhos e algumas partes até vendidas por alguns herdeiros, como foi o caso de papai. Com a renda adquirida pela venda de sua parte ele comprou a chácara nos arredores da cidade para onde nos mudamos. Eu tinha completado um ano de vida quando tal fato aconteceu.
Lembro-me que tempos depois passei a ter contato com a vovó Dolores, mãe de mamãe. Seu marido, o vovô Manuel, também havia morrido antes do meu nascimento, mas ela, a vovó, começou a nos visitar com freqüência na nova casa da cidade. Ouvindo conversas de mamãe com papai, fiquei sabendo que a vovó Dolores estava fazendo tratamento de uma ferida que tinha numa perna com o único médico da cidade na época, o doutor Delvair.
Mamãe tinha uma grande dedicação por vovó. Foi em nossa casa e sob os cuidados de mamãe que ela passou os últimos meses de sua vida. Ela faleceu quando eu completei quatro anos. Foi a primeira perda familiar que presenciei. Acompanhei de perto todo o sofrimento e luto de minha mãe.
Durante o tratamento prolongado de vovó, para compensar a falta de tempo de mamãe para comigo, papai se desdobrava em afeto e atenção, dedicando-me todo o seu tempo livre. Lembro-me da alegria pelos sacolejos nos seus joelhos, dos impulsos no balanço de corda, dos cachinhos presos com grampos para encrespar um pouco meus cabelos extremamente lisos.
Era um pai amoroso e presente na minha vida. Todas as tardes, precisamente às dezoito horas, um ritual divertido se repetia. De onde morávamos dava para ver a chegada do trem. A maria-fumaça vinha serpenteando por entre as plantas do cerrado que circundava a cidade. Ainda longe e ela começava a apitar para avisar de sua chegada. Era nesse momento que eu e meu pai saíamos à procura um do outro. O encontro era quase sempre no terreiro da cozinha, o melhor ponto que tínhamos para ver o trem. Então, papai me erguia em seus braços e ficava me segurando no alto até que o trem se ocultasse por entre as pequenas ondulações que marcavam a topografia do lugar, perdendo-se de vista. Tais momentos eram mágicos! A maria-fumaça como que sentindo o clima de festa apitava endoidecida. Seu rastro de fumaça ia desenhando no ar efeitos especiais, dando originalidade à magia do espetáculo. Quando o trem ia se aproximando da estação soltava o derradeiro apito, tal qual um choro de despedida. Por aquele dia a brincadeira acabara! Então, papai me recolocava no chão repetindo diariamente a mesma frase: “Pronto, o trem chegou”.
O trem parava na estação, mas, meu coração, continuava acelerado durante um bom tempo ainda motivado pela euforia que tais momentos sempre me proporcionavam. Era pura felicidade.
Minha vida foi uma festa até eu completar cinco anos de idade.
Os olhares de compaixão que os presentes me lançaram não deixavam dúvidas de que a situação era irreversível.
Num certo dia, ouvi mamãe comentar sobre um repouso que papai deveria fazer por ordem médica.
Por conta disso, marido e mulher trocaram as funções. Ela foi para a lavoura liderar um grupo de camaradas que apanhava o algodão de uma pequena roça pertencente à família. Ele passou a cuidar da casa e, mais ainda, de mim. O calor do sol e o desgaste físico do trabalho na lavoura eram inconvenientes ao seu estado de saúde.
Numa tarde, apenas alguns dias após o início do repouso, eu estava de pé, encostada no portal de entrada de nossa cozinha olhando meu pai descascando batatas. Elas estavam dentro de uma pequena bacia, a qual papai colocara em cima de uma mesa que ficava rente à parede da cozinha, do lado de fora. Chamávamos aquela mesa de girau. As batatas seriam preparadas para o nosso jantar. De repente, quando papai atravessou a faca em uma delas para cortá-la ao meio, ele soltou-a das mãos num rápido impulso e saiu correndo para dentro de casa passando por mim, chamando:
— Fia, fia, fia, fi…, fi…, f…, f…
Foi um infarto fulminante! Tentou alcançar a cama para se deitar, mas não conseguiu. Caiu de joelhos debruçando apenas a cabeça no colchão. Morreu naquela posição.
Quando percebi que algo estranho e sério acontecera, gritei a vizinha mais próxima com todas as minhas forças.
Dentro de poucos minutos um tumulto jamais vivenciado por mim tomou conta da casa. As pessoas chegavam de vários lados e a casa ficou superlotada. Alguém se lembrou de ir à roça avisar mamãe. Quando ela chegou foi uma agonia. Quantos gritos! Quanta lamentação!
A cena se repetiu quando minha irmã também chegou do trabalho. Foi um novo e angustiante transtorno.
Mamãe havia pedido a presença do médico e quando este saiu do quarto acenando a cabeça negativamente, percebi que nada mais poderia ser feito por meu pai. Mais tarde vi entrar o caixão.
Na época não havia velório público na cidade e os mortos eram velados na própria casa. Meu pai foi velado na nossa pequena sala. Algumas vizinhas se revezavam no preparo de café para os parentes e amigos presentes e mamãe, juntamente com minha irmã, tentava resolver as questões pertinentes à situação, tais como enviar mensageiros à estação para o envio de telegramas aos parentes distantes, preparar as roupas para o sepultamento, tudo isso em meio ao choro desolado.
Lembro-me que após o corpo ter sido colocado no caixão, eu fiquei ao lado, olhando aquela terrível imobilidade de papai, tentando entender aquele mistério. Vê-lo naquela inércia foi estarrecedor para mim. Na minha mente fixou-se um pensamento que me causou um profundo pesar: “Nunca mais vou ver meu pai”.
Os olhares de compaixão que os presentes me lançavam não deixavam dúvida de que a situação era irreversível. Alguém disse em voz alta para outra pessoa presente: “Ele só tem quarenta e dois anos”.
Algumas amigas de minha irmã, na tentativa de me consolarem, disseram-me que ele estava só dormindo. Bem que eu queria muito vê-lo acordar a qualquer momento, mas ele não acordou. Lembro-me perfeitamente, quando, no dia seguinte, os meus tios e vizinhos saíram carregando aquele caixão enorme com meu pai trancado dentro, completamente imóvel, sem qualquer resistência. A lamentação, e a voz chorosa de mamãe, ficaram gravadas na minha memória, quando ela, vendo aquela cena, gritava: “Vai com Deus, Renato!”. “Por que você está abandonando a gente?”
Durante vários dias após o enterro mamãe passou horas sentada numa cadeira no terreiro da cozinha à sombra de um mamoeiro chorando. Minha irmã juntava-se várias vezes com ela durante aqueles dias fazendo coro naquele pranto convulsivo, misto de saudade e medo. Eu ficava ao derredor observando-as ou tocando-as. Ansiava por aliviar-lhes a dor. Entretanto, eu também não estava conseguindo administrar uma sensação de vazio que se instalara dentro de mim. Agora eu olhava o trem serpenteando por entre as árvores do cerrado, ouvia seus apitos estridentes e em vão procurava pelos braços que antes me erguiam do chão e me faziam ser feliz simplesmente por poder ver a maria-fumaça. Faltava-me, agora, a segurança de um sorriso alegre e brincalhão, o qual me fazia acreditar que a vida era uma festa em cada entardecer. Com o passar das semanas a rotina foi se instalando. As visitas dos vizinhos e dos parentes foram escasseando. A Elza retornou para seu trabalho e minha mãe começou uma nova fase de sua vida, agora no estado de viuvez e com duas filhas órfãs de pai para sustentar.
Eu passei, a partir de então, a ser apenas a filha da mãe.
(1) Dawkins, Richard. Deus, um delírio. Tradução de Fernanda Ravagnani. São Paulo: Companhia das letras, 2007.p.461.
(2) Dawkins, 2007,p.475.
(4) Cury, A. Os Segredos do Pai- Nosso – a solidão de Deus. Rio de Janeiro: Sextante, 2006, p.11.
(5) Texto disponível em: http://letrasimples.blogs.sapo.pt/arquivo/1032365.html
2. Agregando ideias
“O que faz andar o barco não é a vela enfunada, mas o vento que não se vê”.
(Platão)
A vida tem seu ritmo, sua cadência e, apesar das sacudidelas, aos poucos a acomodação se estabelece, mesmo que as lembranças marcadas por fortes emoções insistam em permanecer vivas.
Nos poucos anos em que convivi com papai, ouvi-o dizer, por várias vezes, que eu seria professora. Segundo ele, moreninha e baixinha.
Suas previsões cumpriram-se nos meus cento e cinqüenta e dois centímetros de altura alcançados paralelamente à conquista do meu diploma de professora, na época, normalista, aos dezoito anos de idade. Ser moreninha era consequência da minha herança genética.
Foram muitas as batalhas travadas contra a miséria e suas consequências. As vitórias vieram como resultado do esforço de mamãe, de minha irmã e do meu próprio, além da ajuda de pessoas especiais que Deus colocou em nosso caminho para nos estender a mão e nos oferecer ajuda. Lembro-me aqui da dona Judite, a vizinha que me fez um paletozinho de flanela logo nos dias seguintes à morte de papai, por perceber que mamãe não teria condições financeiras para me comprar qualquer agasalho. A amiguinha Carmem também foi um instrumento de Deus para me abençoar com doações de roupas, agasalhos, sombrinha, além de me sustentar com empréstimo de livros de histórias por vários anos. O professor Carlos Ângelo foi o responsável por eu entrar para o curso ginasial. Articulou com pessoas influentes da época e conscientizou mamãe sobre a necessidade de me colocar no ginásio, pois, segundo ele, eu era muito inteligente e não poderia ficar fora do processo educacional. Foram pessoas muito especiais na minha vida.
Por falar em minha vida, várias vezes, no decorrer dos anos, eu me questionei sobre o porquê do meu pai afirmar a minha vocação de professora com tanta certeza. Naquela época, a realidade que ele já projetava para mim era algo tão distante do meu universo infantil! Nunca tinha visto ao menos uma escola ou uma professora de perto. Entretanto, no ano seguinte ao de sua morte, um fato marcante veio mostrar minha tendência pelas letras. Olhando certo dia pela janela da cozinha, eis que minhas primas gêmeas, a Nilza e a Dilza, as quais moravam logo abaixo de minha casa iam saindo uniformizadas, cada qual com uma bolsa escolar na mão, formando uma dupla interessante de se observar.
A propósito, essas minhas primas são as únicas gêmeas que eu conheço que não se parecem de jeito nenhum. Quem não as conhece, dificilmente acredita que sejam irmãs de sangue. Mas, voltando à cena que eu via da minha janela, a saída das primas gêmeas me incomodou. “Aonde iriam?” – pensei.
Fiz a pergunta para mamãe.
— Vão para a escola – respondeu-me.
Senti-me terrivelmente excluída. Quis ir para a escola no mesmo instante.
Mamãe, tentando me demover daquela ideia, argumentou dizendo que elas já tinham a idade certa e eu não.
Comecei a chorar.
Na verdade, aprontei um berreiro.
Permaneci naquele estado alterado por várias horas. Era como se a vida tivesse me passado para trás.
Naquela noite fui dormir com a sensação de que o vazio que eu sentira com a perda do meu pai havia aumentado. Mesmo sem nunca ter ido numa escola, agora eu sabia que ela também estava me faltando. Eu não estava sentindo ciúmes ou inveja das minhas primas, mas, eu queria a parte que me pertencia naquele processo de ir para a escola, aprender a ler e escrever, conforme mamãe tinha falado que minhas primas fariam. Algo novo havia sido proposto à minha consciência e eu não iria abrir mão disso.
No dia seguinte ouvi uma conversa entre minha mãe e sua patroa, para quem mamãe passou a ser lavadeira de roupas após a morte de papai. Mamãe contou o que tinha acontecido na véspera comigo e do quanto eu havia chorado pelo desejo de ir à escola.
A patroa a aconselhou:
— Procura o diretor e conta a ele o que aconteceu. Pode ser que ele a deixe ficar na classe como ouvinte. Não custa tentar.
Ao ouvir que poderia haver tal possibilidade, meu coração se abriu. Ia poder realizar aquele desejo tão profundo de ir à escola. Aguardei o dia todo pela reação de minha mãe e nada. As palavras da patroa, por certo, haviam soado pouco convincentes aos seus ouvidos. Quando não resisti mais e lhe perguntei se ela iria falar com o diretor, ela me respondeu que não ia adiantar, por causa da minha idade.
Não suportei a frustração.
Entrei para o quarto e pegando as poucas roupas que possuía, fiz uma pequena trouxa colocando nela, também, a única bonequinha de louça que ganhara de presente do meu pai, além de um colar feito de carretéis de linha, vazios. Pegando ainda onze cruzeiros que eu havia ganhado do meu padrinho de batismo, apresentei-me à mamãe e declarei-lhe o meu plano:
— Já que eu não posso ir para a escola, então vou embora para a casa do padrinho Arlindo, lá na fazenda onde ele mora.
Aquela estava sendo a minha forma de protesto. Como não havia linha de ônibus para a casa do padrinho, o plano era pegar carona com o caminhão do leite, o qual passava todas as manhãs pelas fazendas do município pegando os latões cheios que eram levados para o posto de arrecadação que funcionava na cidade.
Ao ouvir sobre a minha decisão, mamãe começou a chorar. Ficara viúva há alguns meses e agora, a filha caçula de apenas seis anos também falava em partida. Ela não contava com uma personalidade infantil tão forte e uma vontade tão determinada para aquela idade. Eu a estava surpreendendo.
Meu coração palpitava acelerado. Estava alterado pela conquista e realização de um forte desejo.
Diante do meu forte apelo emocional mamãe tomou coragem e, no dia seguinte, apresentou o caso ao diretor. Felizmente deu certo.
Ele ouviu sorridente a incrível história da partida para a casa do padrinho. Combinou com ela que eu podia ficar na classe iniciante e que a professora observaria o meu desempenho. Se eu enjoasse de frequentar as aulas, poderia parar de ir e recomeçaria no ano seguinte, aos sete anos.
Dito e feito.
Na manhã seguinte lá fui eu junto com as minhas primas, as gêmeas diferentes. Eu estava sem uniforme, porque estava indo a título de experiência. Também não levava bolsa. Fui apenas com um lápis, um caderno e uma borracha na mão. Entretanto, tais detalhes perderam a importância diante da nova realidade. Meu coração palpitava acelerado. Estava alterado pela conquista e realização de um forte desejo.
Não desanimei da escola, assim como não decepcionei minha mãe, ou o diretor e nem ainda a professora. Em poucos meses estava alfabetizada. Doze anos mais tarde concluí o Curso Normal Para Formação de Professores Primários, cumprindo a profecia tantas vezes repetida por meu pai.
Tão logo me vi alfabetizada, uma forte paixão pelas letras explodiu em minha alma. Fui das cartilhas à literatura clássica, em um piscar de olhos. A amiguinha Carmem forneceu-me uma formidável bagagem de livros infantis, os quais eu devorava com os olhos, um após o outro. Além desses, aos onze anos de idade já havia lido Shakespeare e Dostoiweski. Não que eu me interessasse pelos títulos das obras ou pelos nomes dos autores. Nada sabia sobre a importância literária disso. O que me atraía, realmente, era a história escrita e contada com aquele estilo cativante. Estes os tomei emprestados de uma prima, assim que li as primeiras linhas e fiquei presa nelas.
Ao ingressar no ginásio conheci a maioria dos autores nacionais com suas narrações e poesias que traziam ao público os amores proibidos, as traições, as artimanhas do destino, o desvairo das almas anelantes de paixão, as histórias da terra, dos senhores e dos escravos. Com o passar dos anos, o amadurecimento da personalidade provocou novas buscas e motivações.
Quando concluí o Curso Ginasial em minha cidade e fui frequentar o Curso Normal na cidade mais próxima, descobri ali a sedução de uma grande biblioteca.
Semana após semana, iam sendo acrescentados em minha ficha os nomes dos novos livros que eu, assim como fazia com os livros infantis, devorava com os olhos em horas ininterruptas de leitura silenciosa. Pela minha mente desfilaram os mais renomados filósofos que tinham deixado o seu legado de ideias ao mundo. Minha alma fervilhava de emoção diante da apresentação de todas aquelas propostas para a explicação da origem do universo, da vida, dos homens… Encontrei neles fortes parceiros para alimentar a minha curiosidade existencial.
Na infância, quando passava longos momentos olhando para o céu, uma indagação frequente me atordoava: “O que haveria depois de tudo”?
À medida que a ideia de um grande vácuo se expandia em meu pensamento, sentia-me diminuindo… Diminuindo… Era como se fosse desaparecer. Sentia medo do NADA que poderia haver depois de tudo. Era como se eu pudesse vislumbrar um NADA ABSOLUTO, um VAZIO INCOMENSURÁVEL, um ABISMO INFINITO, uma ANTIVIDA. Inquietava-me, assim como os pensadores que estava conhecendo através dos seus livros, pela origem das coisas e da vida. Gostava de observar o movimento das nuvens formando figuras no espaço. Acreditava que as estrelas fossem pregadas numa abóbada gigante, como se a terra fosse coberta por uma grande tampa abaulada. Por fora daquela enorme tampa haveria correntes muito grossas prendendo a terra em algum lugar. Entretanto, todas as minhas hipóteses ficavam sem confirmação. Quando comecei a ler e a me inteirar sobre as realidades da existência, soube que até os cientistas da Antiguidade haviam levantado hipóteses malucas a respeito da posição e permanência da terra no universo, supondo-a sendo carregada por colossal tartaruga sobre colossal elefante. Realmente, hipóteses bizarras. Foi bom expandir as fronteiras do meu conhecimento e descobrir que pessoas de regiões diversas do planeta tiveram curiosidades semelhantes às minhas. Esta constatação foi possível graças ao meu hábito de ler. Como a leitura amplia a minha consciência! É como que caixinhas de segredo sendo abertas, umas após outras, a cada nova página lida! Considero o mundo das ideias fascinante!
Ao ler a página quinze do livro, me senti provocada pela interrogação do autor: “quem é você?”
Ao conhecer a filosofia pude avaliar o quanto a humanidade carrega nas suas entranhas o desejo de alcançar um autoconhecimento genuíno e de obter domínio sobre as circunstâncias que influem sobre a vida. Isto está explícito nos registros mais longínquos da História, da Religião, e de inúmeras outras áreas da Ciência. Quando Sócrates, inquiridor da conduta humana, apregoou a famosa frase: “Conhece-te a ti mesmo”, fez dela uma poderosa ferramenta linguística para alavancar a busca do homem pela sua própria identidade. O alerta do filósofo deixa claro que desde a Antiguidade o ser humano demonstra dificuldade para interiorizar-se e encontrar dentro de si resposta para seus conflitos emocionais e existenciais. E eu sempre fiz parte deste contexto. Desde que fui alfabetizada comecei uma busca incansável por respostas que viessem me localizar dentro do contexto maior da existência, ainda que, só há pouco tempo, tenha me dado conta do quanto tenho batalhado no encalço disso.
Recentemente fiz algumas análises pessoais bastante interessantes sobre quem sou eu, quais minhas tendências pessoais, quais as características mais fortes da minha personalidade. Durante as investigações, senti-me como se estivesse dividida em duas partes. A parte que estava cuidando da auto-análise ficou como que à distância, tal qual um diretor de teatro fica de longe observando o desenrolar das cenas. A outra parte considerei como sendo o sujeito que sou no dia-a-dia, que age segundo interferências inexplicáveis e que preciso conhecer melhor e doutriná-lo para afinar-se com o todo que eu almejo ser. Creio que durante as minhas análises tenho feito alguns “malabarismos” com a minha consciência, já que os dicionários explicam que a consciência é noção do que se passa em nós e percepção dos fenômenos que nos informam a respeito da nossa própria existência.
As minhas sessões de auto-análise foram motivadas pela leitura do livro “O Mundo de Sofia”, do autor norueguês Jostein Gaarder. Tal livro chegara espontaneamente às minhas mãos fazendo parte de uma lista de títulos que meu filho deveria ler durante o ano, a pedido do seu professor de Filosofia, do ensino médio. Lendo a contracapa, o índice e as orelhas do citado livro tive a imediata certeza de que aquele assunto me interessaria. Durante todo o tempo em que mergulhei na leitura daquele romance intrigante pude reviver na tela da minha mente todas as teorias que eu possuía arquivadas sobre o assunto. Perfiz uma viagem reflexiva pelas trilhas históricas da Filosofia, relembrando os pensadores que conseguiram influenciar os caminhos da humanidade desde as mais remotas eras. Ao ler a página quinze do livro, me senti provocada pela interrogação do autor: “Quem é você”? Foi então que minha auto-análise ganhou forma. Sei que há muitos arquivos incólumes na minha memória, mas creio ter conseguido alcançar principalmente aqueles que marcaram minhas experiências de vida com um forte teor de emoção, os quais, até então, tinham liberdade para interferirem em minhas reações e decisões, ainda que de forma inconsciente.
Considerei este estudo de minha própria personalidade altamente gratificante. Ele foi e continua sendo um processo sofisticado e de uma riqueza psíquica incalculável. Tal experiência tem me permitido situar-me dentro do fluxo do existir e participar de revelações incríveis sobre o meu próprio ser. Confesso que tenho chegado a regiões inusitadas da minha alma. Fatos até então adormecidos têm aflorado e se constituído em pistas importantes para o meu autoconhecimento dando-me explicações claras sobre várias facetas do meu comportamento.
Muitas coisas sobre a nossa vida estão patentes a um simples olhar nosso num espelho, assim como estão patentes aos olhos de todos com quem interagimos. É a nossa cor de pele, de olhos, de cabelos, nossa estatura, nossa forma física, enfim, aquilo que somos por fora e é facilmente identificável. Entretanto, na minha investigação pessoal, eu quis ir além e consegui. Memórias profundamente adormecidas fluíram à tona da minha consciência.
No dia em que terminei a leitura do referido livro, isso numa tarde de domingo, estava sentada tranquilamente numa cadeira da varanda na pequena área de lazer no fundo do quintal. Apesar de ter interrompido o final da leitura algumas vezes para apreciar os voos rasantes de alguns bem-te-vis que se aventuravam na captura de insetos que pairavam sobre as águas da piscina, mesmo assim, voltei depois à página quinze e novamente inquietei-me com a provocativa pergunta: “Quem é você?”, a qual me desafiava a uma viagem para dentro de mim. Acomodei-me na espreguiçadeira e meu pensamento voou para a infância. Aos poucos foram emergindo cenas e vozes dos tempos idos.
Não faltavam em nossas casinhas as bonecas de espiga de milho, nossas filhinhas, as quais eram as motivações de nossos diálogos e arrumações.
Que fenômeno fantástico é a imaginação! Como janelas que foram se abrindo em um solar antigo, fechado há muito tempo e visitado agora para inspeção, assim foram se descortinando naquela tarde, as lembranças, na tela da minha mente. Como num interessante filme eu revia as cenas das brincadeiras de casinha, a qual era montada na sombra da casa de verdade e cuja mobília era constituída de pedaços de tijolos encontrados no imenso quintal da chácara, assim como os utensílios eram cacos de louça que eu e as coleguinhas juntávamos para tal fim. Não faltavam em nossas casinhas as bonecas de espiga de milho, nossas filhinhas, as quais eram as motivações de nossos diálogos e arrumações. Se ao invés de brincar com as filhinhas decidíssemos por ser solteiras, logo inventávamos um baile para irmos, mas, principalmente, para criarmos nossos colares de talos de mandioca, com pingente e tudo e nos enfeitarmos para o baile, dando asas à imaginação. Se decidíssemos por ser cozinheiras, nossas comidinhas eram das mais diferentes composições. Valia picar gravetinhos, juntar folhinhas verdes, colocar água e fingir que aquilo cozinhava e virava uma refeição deliciosa. Havia até um bolo muito famoso em nossas receitas. Era originalíssimo. Fazíamos um morrinho de terra no quintal e com o cotovelo fazíamos uma pequena cratera no morrinho. Naquela cratera jogávamos um pouco de água, mas, valia também, o xixi. A parte umedecida da cratera separava-se facilmente da terra solta da base do morrinho. Então, com muito cuidado, colocávamos o bolo na palma da mão e o levávamos para as mesinhas improvisadas com tijolos no centro da casinha. Tais brincadeiras chegavam a nos envolver por dias inteiros. Também duraram anos a fio dando significado à nossa infância.
Naquela tarde de domingo, durante aquela viagem de introspecção, além de recordar a brincadeira das casinhas lembrei-me, também, da fase das bolhas de sabão. Essa brincadeira eu sempre fazia sozinha. Na falta de companheiras eu brincava comigo mesma. Tornei-me perita na arte de fazer bolhas de sabão. Eu tinha a medida certa da espuma e da umidade. A bolha saía do círculo que eu fazia fechando os dois primeiros dedos da mão onde soprava com a dose necessária de ar para fazer crescer aquela bola tão especial. Procurava sempre soltar minhas bolhas de sabão na direção favorável do vento e o resultado era fantástico. As bolhas eram enormes! Subiam impulsionadas pela brisa e vagavam livres e soltas, brilhando ao sol. Uma dessas bolhas, certo dia, deu um verdadeiro show a uns transeuntes que passavam de carrinho com tração animal, na estrada ao lado da minha casa. Eles se admiraram por ver aquele objeto estranho com reflexos multicores voando em ritmo lento por cima de suas cabeças. Nesse dia a tal bolha alcançou o telhado de uma máquina de arroz que ficava a uns cinquenta metros do meu quintal.
Que sensações maravilhosas aquelas recordações estavam me trazendo de volta! Lembrei-me das brincadeiras de rua onde toda a criançada se reunia em frente à máquina de arroz numa sucessão incansável de atividades que promoviam competições saudáveis e divertidas, as quais nos envolviam por horas seguidas, fazendo-nos esquecer até da fome e do banho. A brincadeira do peru era para avaliar o quanto cada um conseguia sustentar o fôlego enquanto corria e ia dizendo peruuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu! Por incrível que pareça, eu era a menor da turma em tamanho, mas era invencível na brincadeira do fôlego. Jamais me esquivava de um desafio: era pique-esconde, pique-rela, pique-no-alto, barra-manteiga, queimada, balança -caixão, amarelinha, brincadeira de roda, enfim, nossa infância era uma festa de dinamismo e criatividade.
Houve, também, uma cena muito especial que fluiu da minha memória naquele dia. Eu me vi no meu berço aos dois anos de idade aproximadamente. O berço ficava num canto do quarto dos meus pais e eu estava deitada nele, acordada, mas quietinha, descansando. De repente, o silêncio da casa foi interrompido por vozes femininas que iniciaram um diálogo com mamãe, na cozinha. Era duas vizinhas que tagarelavam sobre a possibilidade de uma delas ser minha madrinha de crisma, ritual utilizado pela igreja à qual a família pertencia na época. Em seguida, a invasão. As duas entraram no quarto, dobraram-se sobre o berço, apertaram minhas bochechas, tiraram e tornaram a colocar a chupeta na minha boca vezes seguidas, ameaçando a minha liberdade e privacidade. Senti-me defraudada! Um cheiro forte e estranho marcou a horrível cena. Anos mais tarde descobri que a pretensa madrinha fumava cachimbo. Quando eu já me preparava naquele dia para começar um berreiro, minha mãe interviu e, pegando-me no colo, livrou-me das intrusas. Com tal lembrança fiz a seguinte descoberta pessoal: com aproximadamente dois anos de idade eu já possuía uma técnica sutil de defesa pessoal – aprontava o maior berreiro.
Após esta, foi a lembrança da bacia de água que aflorou. Já era um pouquinho maior. A família residia na mesma chácara, naquela casinha singela nos arredores da cidade, lugar denominado Porta do Céu, devido à topografia da região, de onde tínhamos uma visão privilegiada de toda a cidade. A eletricidade e a água encanada ainda não haviam alcançado o lugar, de modo que para iluminar a casa usava-se lamparina a querosene e o abastecimento de água era fornecido por uma cisterna que ficava no terreiro da cozinha.
Aquele seria um dia de faxina.
Meu pai estava tirando água do poço usando roldana e balde. Mamãe transportava a água para dentro da casa e ia enchendo as vasilhas espalhadas pelos cômodos: latas, baldes e bacias. Depois de armazenar água suficiente começaria a lavação de tudo. O chão era coberto de tijolos e ficavam branquinhos após serem esfregados com vassoura de hastes duras. Bem no meio do quarto de meus pais estava a bacia grande, a qual era usada para tomar banho. Quando a vi, a atração pela água foi imediata. Sentei-me do lado e comecei a mergulhar minhas mãos naquela água fresquinha. Estava ouvindo vozes no terreiro. Eram do meu pai, da minha mãe e da minha irmã. A seguir, novas vozes se juntaram às deles. Eram as minhas primas gêmeas que acabavam de chegar, atraídas, certamente, pelo movimento da casa. De repente, ouvi mamãe perguntar ao papai se ele tinha me visto. Ele respondeu que não. Em seguida ela repetiu a pergunta para a minha irmã e primas. Estas também responderam negando. Percebi, então, que o tom de voz de mamãe ficou alterado:
— Ah! Meu Deus! Onde será que ela está?
Gritou-me várias vezes.
Continuei sentada tranquilamente à beira da bacia. Ouvia tudo e achava engraçada a preocupação de mamãe. Já tinha noção de que o certo seria aparecer ou responder, mas não fiz nem uma coisa, nem outra. Continuei imóvel. Mamãe pediu para olharem dentro da cisterna. Quem sabe se num descuido deles eu não havia caído lá dentro? Foi o que ela argumentou. Também pediu para as primas olharem pelo barranco para ver se eu não havia saído para a estrada que passava ao lado. E eu continuava no mesmo lugar, brincando com a água fresquinha da bacia e curtindo deliciosamente todo aquele zelo de mamãe por minha causa. Era um prazer sutil, quase inocente.
Fui encontrada momentos depois por minha irmã, mas alimentei meu ego até no último instante com aquela sensação de ser importante.
Analisando este episódio, tive mais uma certeza sobre eu mesma: eu não fugira à regra que marca a espécie humana. Nascera marcada por um sentimento egoísta que me fazia desejar ser o centro dos cuidados e atenções. Seriam mesmo assim todos os humanos?
Enquanto todos se alegravam eu remoía sobre a minha insensibilidade. Que garota má eu era! Pobre da minha mãe!
Quando fechei aquele parêntesis aberto pelas lembranças daquela tarde, saí dali com o firme propósito de repetir a experiência que me permitiu viajar para dentro de mim mesma em busca de minha história pessoal, a qual, certamente, iria me fornecer argumentos para eu ampliar os limites da minha compreensão sobre a minha própria vida.
Dias depois cumpri a promessa feita. Ao dar novamente lugar às recordações, desta feita, fluiu um episódio acontecido em sala de aula, quando eu cursava a terceira série, aos oito anos de idade. A professora havia proposto à classe a confecção de um cartão para o Dia das Mães. A empolgação foi geral e todos os alunos se envolveram naquela atividade, menos eu. Fiquei intrigada com os meus sentimentos e julguei-me a pior das criaturas. Devia ser uma pessoa muito má por não sentir vontade de escrever uma declaração de amor para mamãe. A mensagem do meu cartão constituiu-se de meras palavras copiadas. Nada havia brotado do coração. Essa verdade tão nítida estava causando um indesejável conflito no meu íntimo. Enquanto todos se alegravam eu remoía sobre a minha insensibilidade. Que garota má eu era! Pobre da minha mãe! Viúva a poucos anos, trabalhando como doméstica para garantir o sustento da casa e eu não tinha nem ao menos uma palavra espontânea que revelasse a ela a minha gratidão.
Tal lembrança me fez refletir sobre a minha convivência com mamãe. Éramos inseparáveis. Com a morte de papai, após algum tempo, minha irmã arranjou um trabalho em outra cidade, de modos que eu e mamãe éramos uma pela outra. Durante longo tempo ela queixou-se de ficar zonza quando andava pela rua e eu era o seu apoio. Por aonde ela ia, levava-me junto para eu segurar em seu braço, pois, segundo ela, aquilo lhe trazia segurança. Também me preocupava extremamente com ela e a ajudava o quanto podia no seu emprego. Em casa, gostava de juntar gravetos secos pelo quintal para ajudar a acender o fogo toda manhã, no fogão de lenha. Quando a água da nossa cisterna diminuía no período da estiagem e ficava suja e imprópria para o consumo eu ia à casa da vizinha da máquina de arroz buscar baldes de água para abastecer a casa. Apesar da distância e do peso eu sentia prazer em ajudar. Era realmente envolvida com a vida familiar. Diante desses fatos eu queria descobrir o porquê da minha resistência em lhe declarar os meus sentimentos naquele dia, na sala de aula. Queria dar uma explicação para eu mesma. Algo não se encaixava nesta questão.
Neste dia de recordações, juntei o fato de que durante muito tempo fui assaltada por uma acusação sutil, mas constante, da minha rudeza de alma por aquele fato do cartão para o Dia das Mães. Lembrei-me de que durante uns tantos anos perturbei-me na tentativa de descobrir o que tinha acontecido. A descoberta aconteceu quase que por acaso, quando eu entrava na fase da adolescência.
3. Pedras no caminho
“Quando você pensa que sabe todas as respostas, vem a vida e muda todas as perguntas”.
(Luis Fernando Veríssimo)
Num certo dia, decorrido bastante tempo após o episódio relatado sobre o cartão, eu e mamãe conversávamos sobre fatos de sua juventude, dos bailes de roça que aconteciam na sua casa, das fornadas de pães e tachos de doces que eram preparados para os dias de baile e de festas, dos ternos de linho branco que seus irmãos usavam passados por ela com o ferro de brasa, da labuta na casa da família no dia em que se matava porco, enfim, frequentemente, eu a provocava para que contasse para mim as suas histórias.
Foi assim que, em meio a uma destas nossas conversas, fiquei sabendo que depois de casada mamãe foi morar longe da casa de seus pais, em outra fazenda, onde conheceu a única vizinha do lugar apelidada Baianinha. Assim que se mudou para esse novo lugar mamãe engravidou-se de mim. A gravidez estava provocando nela algumas tonturas e ela contou o fato para a vizinha. Com muita naturalidade contou-me que essa vizinha deu conselhos para ela abortar e que ela havia seguido o conselho da Baianinha, tomando garrafadas de remédios caseiros que a vizinha mesmo havia preparado. Disse que eu tinha escapado de duas tentativas dessa natureza.
Levei um choque emocional ao ouvir aquilo. Uma avalanche de pensamentos confusos agitou minha mente.
— Você não me queria, mãe? – foi minha pergunta instantânea, carregada de angústia.
Ela argumentou repetindo o fato das tonturas e por isso tentou o aborto por duas vezes. Em tom zombeteiro ela encerrou a conversa dizendo que eu não quis sair de jeito nenhum. Sorrindo, ela voltou para os seus afazeres, após aquele comentário. Entretanto, aquela revelação súbita causou um impacto doloroso no meu íntimo, o qual se estendeu por caminhos insólitos até dar em quase morte. No mesmo instante, após a revelação feita por mamãe, meu pensamento voou para aquele dia em que eu deveria ter feito uma declaração de amor para ela e não consegui. A minha estranha reação, obviamente, estava vinculada a uma causa mais profunda, escondida desde o ventre, no meu inconsciente. Saber tal coisa foi uma descoberta muito significativa sobre a minha história de vida, mas não gostei do fato em si.
Eu não tinha sido esperada com amor ou carinho. Certamente, não houve, por parte de mamãe, uma expectativa positiva sobre a minha vinda. Havia sido rejeitada no ventre e aquela revelação doía profundamente na minha alma. Disfarcei para mamãe não perceber minha dor, mas estava com a emoção tremendamente afetada. Quando tal fato aconteceu, eu estava entrando na fase da puberdade. A partir daquele dia, minha vida passou a ser marcada pelas consequências daquela amarga descoberta. Um sentimento de estranha timidez me assolou. A sensação era de que eu não estava mais cabendo no mundo. Passei a me sentir um ser altamente inconveniente. A rejeição declarada por mamãe me fez sentir que não havia mais um lugar adequado para eu me encaixar como pessoa. Comecei a realçar meus defeitos. Pelo fato de ser prognata, por onde eu andava comecei a suspeitar que todos os que me viam estavam me achando feia e comentando sobre a proeminência do meu queixo, exacerbada agora, ainda mais, pelo complexo de rejeição.
Iniciei, inconscientemente, uma corrida pela autossuperação. Precisava vencer o ser inconveniente que eu era. Precisava provar para eu mesma que não era um descuido do acaso. Atirei-me com maior afã às letras. Minha alma, agora, gritava e gemia por respostas que viessem preencher o vazio explícito que se formara desde a morte do meu pai, mas que se expandira sensivelmente após a revelação sobre as tentativas de aborto.
A curiosidade existencial que assolava minha alma desde a infância tinha motivos velados que a vida começava a descobrir.
A minha liberdade de existir estava sendo novamente ameaçada e, desta vez, fora do ventre de minha mãe.
A sede de saber, verdadeira ganância intelectual; a negligência com o sono, a falta de disciplina alimentar, o desgaste provocado pelos conflitos afetivos, a insatisfação pessoal gerada pela falta de respostas às minhas indagações íntimas, tudo isso junto, contribuiu para que no final do meu último ano do Curso Normal, quando a turma já se organizava para a festa de formatura, uma profunda depressão viesse assolar a minha vida.
O primeiro sintoma foi uma desagradável sensação de sumir na cama, impressão que tive certa noite, ao me deitar. Apavorei-me. No entanto, vencida pelo cansaço, adormeci. Ao acordar no dia seguinte lembrei-me do fato ocorrido na noite anterior e percebi que estava com o humor alterado. Naquele mesmo dia, ao sair para fazer compras, senti uma forte vertigem no meio da rua e, por medo de cair, voltei sem concluir o meu intento. A minha liberdade de existir estava sendo novamente ameaçada e, desta vez, fora do ventre de minha mãe.
Voltando a pensar nos fatos que me envolveram desde a infância deduzi que minhas buscas por respostas existenciais tinham motivos muito além da minha compreensão. Havia coisas represadas no meu interior, das quais eu nem fazia ideia.
Desde que iniciei sistematicamente minhas descobertas pessoais passei a viver dentro de um novo padrão de entendimento. Uma porta foi aberta na minha alma e, desde aquela tarde de domingo à beira da piscina, até hoje, alguns anos depois, continuo rememorando fatos e tirando conclusões sobre quem sou eu. A certeza de que há em mim outras dimensões além da física se consolidou em minhas experiências de vida após eu ter vivido o terrível drama da depressão que me assolou desde pouco antes do encerramento do Curso Normal, a ponto de eu não sentir motivação nem para participar de minha festa de formatura. Isto meu pai não havia previsto. Com grande esforço psicológico, o máximo que consegui foi participar da colação de grau. Havia uma força estranha tentando me nocautear e essa força agia para além do meu corpo físico. A partir da noite em que tive a sensação desagradável de estar sumindo na cama, minha vida foi enlaçada numa trama psicológica envolvendo meus pensamentos, sentimentos e emoções, prendendo-me nas malhas de um estado mórbido de tensão e medo, o qual me expôs durante seis longos anos a terríveis crises de pânico com suas inexplicáveis manifestações. Em função desse estado estranho e doentio, apeguei-me à medicina como tábua de salvação. Fiquei dependente de médicos e de remédios. Minha juventude estava seriamente comprometida. Minha vida estava sendo conduzida a um labirinto de sintomas que a medicina não estava conseguindo controlar. Inúmeras vezes eu me fitei no espelho e perguntei: “O que está lhe acontecendo?” “Que coisa estranha é essa que lhe aflige o corpo e a alma?”
Eu estava lutando contra coisas invisíveis. Estava me sentindo desamparada, agora, até da medicina.
Estava na “flor da idade”, mas, apesar da força própria da juventude, me deparei vivendo sob a pressão de um horrível e abrangente desconforto. Era um medo inexplicável da morte e também da vida. Sentia-me encurralada por aquilo. Passei a ter atitudes cada vez mais estranhas. Não entrava mais em elevador, porque me sentia sufocar, não trancava mais a porta do banheiro por medo de morrer sozinha sem receber ajuda. Não suportava mais qualquer altitude, ainda que fossem apenas dois ou três degraus de uma escada de serviço. Justo eu que na infância passava grande parte do meu tempo em cima de uma robusta goiabeira que havia no terreiro da cozinha da casa da chácara, saltando de um galho para outro, ora para apanhar seus deliciosos frutos, ora pelo simples prazer de me sentir livre e poder superar meus limites de altura! Também, na nova fase que estava vivendo não me sentia bem em lugares planos e abertos, pois me sentia rodar e sumir. Um caos insuportável!
Os dias e as semanas passaram, assim como passaram os meses e os anos. Aquele estado depressivo já durava há aproximadamente seis anos quando, numa certa manhã, fui vitimada por uma estranha crise de falta de ar. Apesar de não estar com as narinas congestionadas, mesmo assim, a respiração não se completava. Tentava inspirar com profundidade para enviar ar aos pulmões, mas algo impedia o processo. O hospital da cidade ainda era só um sonho a ser concretizado. Uma amiga, a Toninha, vendo o meu estado de saúde orientou mamãe para me encaminhar com urgência a um médico. Ela própria procurou um táxi e fui levada às pressas para o hospital da cidade vizinha, a mesma cidade, Orlândia, onde eu realizara o Curso Normal, concretizando a profecia do meu pai de que eu seria professora.
Fui atendida no hospital em caráter de emergência. O internamento foi instantâneo. Enquanto um médico chamou minha mãe para lhe fazer algumas perguntas, senti que não teria mais força para resistir contra aquela força estranha. Estava preste a me entregar. Reuni as últimas forças que ainda possuía e o meu grito ecoou pelos corredores do hospital:
— Mããããããe! Eu mooooooooorro!!!
Vi algumas pessoas de branco entrarem rapidamente no quarto e em seguida desfaleci. Quando dei por mim, já era outro dia. Minha irmã que continuava trabalhando fora da cidade havia sido buscada às pressas e, junto com mamãe, estava ao lado de minha cama. Pelos seus rostos percebi que haviam chorado muito. Quanto a mim, não tinha a menor ideia do meu estado. Só sabia que estava viva, pois estava vendo e ouvindo tudo ao meu redor. Naquele momento manifestei desejo de ir ao banheiro. Ajudaram-me a levantar. Eu estava sentindo uma fraqueza jamais experimentada. Quando, no banheiro, olhei-me no espelho, senti um calafrio. Havia definhado tanto numa única noite que tive medo de mim. O pescoço tinha afinado tanto e as olheiras estavam tão marcantes que tive a certeza de que havia chegado à linha limítrofe entre a vida e a morte.
O pior estava por vir. Os médicos não tinham um diagnóstico para aquilo que me sucedera. Segundo eles, um cardiologista, um neurologista e um clínico geral que me avaliaram, nada encontraram de físico que justificasse a crise. No mesmo dia recebi alta do hospital sentindo-me mais só do que antes. Eu estava lutando contra coisas invisíveis. Estava me sentindo desamparada agora, até da medicina. Ali mesmo do hospital minha irmã voltou para a cidade onde trabalhava e eu voltei para casa em companhia de mamãe.
Nos dias que se seguiram sentia minha alma murcha. A energia vital tinha sido sugada por alguma força estranha. Passei a levar uma vida vegetativa, sem ânimo, sem prazer de viver, sem motivação. Simplesmente aguardava os acontecimentos. Não vislumbrava nenhuma perspectiva que viesse realçar minhas esperanças. Continuei ingerindo antidepressivos como fazia há seis anos. Cheguei a ponto de ingerir até três doses de calmante por noite, na tentativa de conseguir dar ao menos um cochilo, tentando driblar aquela angustiante insônia que durava há anos. Era horrível rolar na cama de um lado para o outro com o corpo implorando por um bom relaxamento, mas sendo impedido por aquilo.
As vertigens continuavam assim como os sintomas das fobias. Para completar o quadro de desventuras, passei a visualizar corpos estranhos voando sobre minha cabeça e investindo contra mim. Surgiam em meio a nuvens escuras e me insultavam com sua aparência maléfica. Além disso, outro novo sintoma somou-se aos demais: passei a ter dificuldade para reagir pela manhã. Certamente era o efeito dos medicamentos ingeridos à noite para tentar dormir. Quando o dia clareava começava a ouvir todos os barulhos da vizinhança e de minha própria casa, mas não conseguia me mover para sair da cama. Tinha agora, também, um novo medo: o de dormir e não conseguir acordar mais.
Algo novo, inexplicável e inusitado aconteceu comigo naquele dia e naquele momento.
Com todo aquele círculo vicioso crescendo a olhos vistos senti que não poderia suportar por muito mais tempo tão cruel realidade. Sentia a minha vida por um fio. Só tinha uma certeza: amava viver, mas não conseguia deter tamanha avalanche de distúrbios que atentava contra a minha existência. Dos meus vinte e quatro anos de idade, seis deles estavam com a qualidade terrivelmente comprometida por aquela depressão maligna que me corroía a vida dia após dia, minuto após minuto.
Passados três meses após a crise que me levou ao hospital, eis que certa noite, os mesmos sintomas da falta de ar recomeçaram: fadiga, formigamento em todo o corpo e o pânico entorpecendo a mente pelo medo da morte. A única frase que consegui construir com o meu pensamento naquela hora foi: “Hoje, certamente, eu vou morrer”. Num esforço extremo pela sobrevivência, levantei-me cambaleante do sofá onde estava deitada e consegui alcançar meu alvo, uma caixa de calmantes que havia comprado naquela tarde, a qual eu havia colocado numa gaveta da escrivaninha que ficava no meu quarto. Abri a gaveta tremendo à quase não poder ficar de pé e, o mais rápido que pude, peguei a cartela do remédio e coloquei um comprimido na palma da mão.
Algo novo, inexplicável e inusitado aconteceu comigo naquele dia e naquele momento. Quando baixei os olhos para devolver os comprimidos restantes à caixa, meus olhos foram atraídos para um livro no fundo da gaveta.
Ganhara aquele livro dois anos antes de uma amiga e só tinha lido a dedicatória e o guardara ali. De repente, as letras douradas do título se destacaram em brilho e, literalmente, as vi crescendo em minha direção como se tivessem sido clicadas por um “zoom”.
O fenômeno das letras chamou minha atenção por alguns segundos, mas a crise de fadiga e tremedeira alcançava o seu auge. Olhei novamente para o comprimido na palma de minha mão. Quando fiz menção de me afastar em busca de água para ingeri-lo, fui atraída novamente pelo brilho e pelo sutil movimento daquelas letras douradas. Então, fixei minha atenção no que diziam aquelas letras: BÍBLIA SAGRADA.
Tudo aconteceu em frações de segundos. Estava em meio a uma batalha mental. Olhei para o remédio. Olhei novamente para o título do livro. Nova frase foi construída pelo meu pensamento: “A Bíblia… Dizem que há tanta coisa boa escrita neste livro e eu nunca o li…”.
Enquanto meu pensamento elaborava tal frase, senti o benefício de uma força muito especial me alcançando. Era uma força bem diferente daquela coisa estranha que me oprimia há seis longos anos. Senti-me encher de uma coragem espontânea que fluiu do meu íntimo sem que eu pudesse entender como aquilo estava acontecendo. Olhei novamente para o comprimido na palma da mão e tomei a decisão de ir ler a Bíblia ao invés de ingeri-lo. Tal coragem foi gerada por aquela sensação de algo benéfico agindo sobre o meu ser. Troquei o medicamento por um copo de água açucarada e, pela primeira vez em vinte e quatro anos de vida, peguei a Bíblia nas mãos com real interesse de conhecer seu conteúdo. Havia lido infinidades de outros livros até então, menos aquele.
Quando me decidi pela leitura da Bíblia, senti como que um freio emocional controlando a crise da fadiga e dos tremores. A respiração foi se normalizando e o medo da morte desapareceu.
Não conhecia nada daquele livro. Abri-o a esmo. Onde os meus olhos se fixaram estava escrita uma mensagem que promoveu uma formidável divisão entre o meu passado e o meu presente: “Alegrai-vos sempre no Senhor, outra vez digo, alegrai-vos. Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens. Perto está o Senhor. Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas diante de Deus as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graça. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e as vossas mentes em Cristo Jesus.” Era o livro de Filipenses, no capítulo quatro e nos versículos de quatro a sete. O autor da inspirada mensagem era o apóstolo Paulo. Nasci de novo a partir daquele extraordinário momento! O poder de Deus me alcançou!
(Agora) os momentos de oscilação ou conflito são sempre enfrentados com confiança. Há graça derramada! A minha função nesta parceria é manter o contato.
Hoje, quando escrevo esta experiência após trinta e oito anos de tão maravilhoso acontecimento, continuo agradecida ao Senhor pela especial libertação. Laços infernais tinham me envolvido, mas Ele proveu as condições para a minha libertação. Foi através da graça prévia de Deus, mostrando-me a Sua Palavra, que minha vida foi recuperada. Aquele momento do meu primeiro contato legítimo com as Sagradas Escrituras permanece até hoje vivo e ativo na minha memória. Diríamos que possuo na mente este site de referência para todas as tomadas de decisões da minha vida. Deus e os Seus ensinamentos se tornaram para mim refúgio certo e seguro. A partir daquele memorável dia eu vivo à sombra sagrada do Altíssimo. Sou fruto de seu cuidado e misericórdia. Tenho experimentado da sua assombrosa fidelidade. Graças a Ele tenho sentido a cada dia uma força renovadora que me motiva a ser vibrante e feliz. Os momentos de oscilação ou conflito são sempre enfrentados com confiança. Há graça derramada! A minha função nesta parceria é manter o contato. A fé me faz extrair recompensas das coisas mais singelas que a vida me oferece e me dá ânimo para enfrentar desafios. Naquele dia especial de cura e libertação, quando meus ouvidos espirituais foram abertos pelo Espírito Santo, a mensagem de Cristo alcançou meu íntimo e, desde então, ela tem gerado em mim a sabedoria necessária para eu lidar com as misérias vividas no passado, além de me ensinar a trilhar caminhos novos para viver o presente com qualidade.
Na intimidade com Deus, minha auto-estima tem sido aperfeiçoada dia-a-dia e, ao longo do trajeto por este novo caminho, tenho recebido a cura dos medos mórbidos que limitavam minha liberdade de viver. A aliança com o reino celestial tem me proporcionado a tão almejada paz de espírito. Também tenho aprendido com Jesus Cristo a não sofrer por antecipação. Foi Ele quem ensinou estas palavras: “Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal”. (Mateus 6:34). Com esta ordenança, o Mestre me ensina a focalizar minha energia criativa e realizadora no momento presente, evitando desperdício de vida com pensamentos antecipatórios carregados de ansiedade e medo mórbidos.
Em Cristo, a poesia da vida descortinou-se diante dos meus olhos e, desde então, tenho tentado traduzir em palavras as emoções que sinto em meu viver. Descobri que a paixão pelas letras que explodiu em minha consciência desde a minha infância tem um motivo especial: declarar o meu amor ao Senhor da Vida. Com Ele aprendi que a essência do existir reside na simplicidade. Aprendi, portanto, a brincar com a vida e a rodopiar na sua cadência. A cada dia exploro e conquisto mais dos seus amplos territórios. Estou mergulhada por inteiro na sua correnteza. Em tudo tenho dado graças.
Foi meditando sobre o fato de os medicamentos terem sido insuficientes para a minha cura que eu descobri que em mim havia mais do que um corpo físico e palpável. Havia uma parte em mim que não era alcançada pelos meios convencionais. Tive, então, a certeza da vida imaterial. Desde aquele episódio até hoje, o Espírito Santo tem comandado formidáveis faxinas nos subterrâneos da minha alma, abrindo caminho para a expansão do meu eu interior. Confesso que houve momentos de bastante dor, quando as lembranças trouxeram de volta os momentos de solidão, de medo e de abandono. Às vezes é como estar sendo operada por um perito cirurgião, o qual sabe que, a despeito dos procedimentos indesejáveis que acompanham o processo cirúrgico, ainda assim, retirar a úlcera é a melhor coisa a fazer. O fato de ter sido rejeitada no ventre trouxe consequências muito negativas para a minha afetividade e superar isso tem sido o meu maior desafio na luta existencial. Os ensinamentos de Jesus Cristo encontrados na Bíblia me ensinaram que a fé em Deus promove a ascensão do homem a uma nova dimensão do SER. Minha consciência foi purificada das superstições e crenças infrutíferas, contribuindo para o meu crescimento espiritual. Crer em Jesus Cristo e aceitá-lo como meu Senhor e Salvador tornou minha vida plena de musicalidade e prazer de viver.
Em Cristo descobri a fórmula da felicidade e o elixir da juventude. Não que eu nunca tenha problemas para resolver ou dificuldades para enfrentar. Tenho sim, como todas as pessoas do mundo têm. Entretanto, com o desabrochar da minha fé, as chamas da alegria e da esperança foram acesas em minha alma. Ensinando-me sobre a eternidade, a mensagem de Cristo estendeu diante do meu SER a possibilidade de transcender à vida física. Minha mente foi reprogramada linguisticamente por uma mensagem exuberante, a qual expandiu a minha consciência e ensinou-me o domínio próprio e a paciência. Os velhos discursos do meu pensamento, carregados de medo doentio, foram sobrenaturalmente eliminados da minha mente e minha vontade foi submetida aos padrões do reino de Deus. Eu, que na juventude havia naufragado no mar das hipóteses filosóficas, encontrei em Cristo a grande resposta para as minhas indagações existenciais. Descobri o segredo da verdadeira paz. A promessa de uma vida eterna neutralizou o medo da morte. Com Cristo tenho vivido em novidade de vida!
O alvo de Jesus é que toda a humanidade reconheça Deus como a única origem de todas as coisas e que cada um consiga ver no seu próximo um seu semelhante que possui as mesmas necessidades básicas pertinentes à espécie, portanto, suscetível de amor, aceitação e significado.
Jesus Cristo conseguiu sintetizar numa única frase, todas as propostas humanas sobre a ética, conduta moral e tratados de paz elaborados ao longo dos séculos para tentar coibir o instinto humano e a liberalidade, quando disse: “Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei vós também a eles; porque esta é a lei e os profetas”. (Mateus:7:12)
Sem melindrar o livre-arbítrio e o direito de escolha de cada um, Jesus lançou as bases para a preservação dos direitos humanos, da cidadania, da ética e da moral, colocando o homem no centro dos seus próprios conflitos, sentimentos e emoções, levando-o a uma auto-análise e a uma introspecção, visando o amadurecimento pessoal com a consequente anulação das atitudes mesquinhas geradas pelo egoísmo. Usou o nosso próprio veneno emocional como uma poderosa vacina para nos curar.
Desde o dia do meu encontro pessoal com Deus, fui e continuo sendo amada, tratada e ensinada. Graças a Ele, passei a ter motivos de sobra para celebrar diariamente a boa dádiva da vida. A Sua Palavra possui a senha que abre as portas do meu ser interior.
4. Voo sublime por sobre as pedras do caminho
“O que sabemos é uma gota, o que ignoramos é um oceano”
(Isaac Newton)
A primeira ação do Espírito Santo em minha vida, após o fenômeno que me levou a conhecer a Palavra de Deus naquele dia inesquecível da cura milagrosa da depressão, foi a quebra dos grilhões que me amarravam. Após ter lido o abençoado texto que me trouxe o alívio completo das minhas angústias eu me levantei da cama onde estivera deitada lendo a Bíblia e ao colocar os meus pés no chão, ouvi clara e nitidamente ruídos de correntes se quebrando ao redor do meu corpo e se chocando com o piso do quarto. Tive a certeza que não estava delirando. Na verdade, há anos eu não vivia um momento de tanta lucidez. A leitura que eu fizera havia penetrado meu íntimo e alcançado o tal espaço vazio que se formara em minha alma desde a tenra adolescência, o qual gritava para ser preenchido. Aquilo que há anos aprisionava a minha liberdade de vida acabava de se romper. Naqueles quatro versículos bíblicos lidos havia a maior bagagem de conhecimentos jamais encontrados antes. As leituras feitas anos a fio falavam de coisas fora de mim, já o texto lido na Bíblia falava de coisas para mim.
As frases que li naquele abençoado livro chegaram até minha mente em formato de ordem: Alegrai-vos! Que ordem sábia! Ficar alegre era a necessidade mais urgente da minha vida depois daqueles seis anos em que fiquei mergulhada naquela apatia incômoda e nefasta. Aquela ordem soava aos meus ouvidos interiores como um poderoso fortificante da alma. Em frações de segundo aquela pequena frase delimitou o meu antes e o meu depois do encontro com Cristo. Uma força invisível penetrou meu ser e me fortaleceu. Meu humor foi transformado! Uma paz deliciosa, há muito desejada, enchia agora todo o meu ser. O medo da morte foi substituído por uma agradável sensação de descanso. Sentia-me uma nova pessoa! A sensação era de que acabava de nascer! Aquele poder especial promoveu uma divisão formidável na minha história de vida. Meu estado mental e físico era o de quem passava por uma doce e suave convalescença.
Aquele primeiro dia em que li a Bíblia foi um interessante e misterioso dia da minha vida. Justamente no momento em que meu pensamento ainda doente havia declarado minha própria morte, eis que o poder da mensagem vinda de Deus me fez ressurgir das cinzas da minha limitação humana para uma nova e exuberante dimensão da existência.
Além de me ordenar a ser alegre, o texto lido também falava em moderação. Era a minha segunda necessidade mais urgente. Precisava de um poderoso freio emocional que me ajudasse a centrar-me em mim mesma. Durante os seis anos solapados por aquela terrível depressão minha vida entrara num ritmo desgovernado e incontrolável. Eu não me permitia momentos de lazer ou de relaxamento. Queria viver o amanhã dentro do hoje. Tentava desesperadamente fugir daquilo. A ansiedade me consumia. Entretanto, alguém invisível, mas que me conhecia muito bem, estava enviando-me conselhos plenos de sabedoria. O recado era claro: eu não estava sozinha. Havia um Senhor que estava perto atento às minhas necessidades, o qual me ensinou a prática da oração e da gratidão.
Durante longos anos havia experimentado os tormentos de uma alma aflita e o grande vazio existencial que fustigava o meu espírito. Agora, porém, uma nova realidade se apresentava e ela trazia Jesus Cristo no seu centro. De uma forma espantosa Ele estava promovendo uma incrível restauração no meu ser através dos seus ensinamentos. Desde aquele memorável dia Jesus Cristo é o meu Mestre. A abençoada mensagem lida naquela noite de medo e solidão mortal iluminou a minha existência.
Foi repensando a minha história religiosa que comecei a entender a profunda diferença entre religiosidade e espiritualidade.
A minha iniciação religiosa, ainda na infância, aconteceu segundo os ritos familiares aos quais eu era fiel, participando de celebrações e procurando obedecer aos preceitos morais que me foram ensinados, além de repetir mecanicamente gestos e rezas. Depois do meu livramento comecei a repensar minhas experiências religiosas. A intimidade que eu havia alcançado com Deus no silêncio do meu quarto superava tudo o que eu já havia vivido antes em termos de fé e religiosidade. Jamais imaginara que por sobre a face da terra existisse algo tal como o poder que me envolveu, tão extraordinário, benéfico, disponível, desprendido de regras e de ritual, sendo capaz de agir e atuar em qualquer momento e a despeito de qualquer circunstância. Naquele dia, aos vinte e quatro anos de idade, usufruí a bênção do meu primeiro encontro real com Deus e recebi a visitação do Espírito Santo, o qual iniciou em mim uma profunda restauração.
Foi repensando a minha história religiosa que eu comecei a entender a profunda diferença entre religião e espiritualidade. A primeira é um meio. A segunda é um fim. A comunhão íntima com Deus passou a ser para mim a forma excelente da religião. O poder que realizou a minha cura me fez transbordar em novidade de vida. As minhas experiências religiosas de antes empalideceram diante das novas e tremendas descobertas. Eu tivera um encontro pessoal com Aquele cujo poder excedia o entendimento humano, o qual agiu para além da ação dos medicamentos. Eu havia sido alcançada por uma grande graça divina. Tal fato tornou-se um alicerce firme onde baseei minha fé iniciando através disso, minha caminhada rumo ao crescimento espiritual.
Aquela noite da minha cura foi a primeira de sono completamente biológico e restaurador após seis anos de insônia e perturbação. Ao acordar na manhã seguinte tive a certeza de que nunca mais seria a mesma pessoa. Os espaços interiores do meu ser estavam agora inteiramente preenchidos por um senso de enorme júbilo que me apresentava um sentido de vida tremendamente novo e maravilhoso. Iniciei aquele dia seguinte agradecendo a Deus pela bênção recebida e a cada dia, depois daquele, a graça do Senhor tem sido derramada sobre mim.
Concordo com a afirmação de Mircea Eliade, francês, historiador da religião, quando diz: “Uma pessoa que se conecta ao sagrado participa de um nível mais intenso de realidade, que é saturado de ser e poder” (1).
Também concordo com o autor David N. Elkins, outro estudioso da religiosidade humana, o qual diz:
“A consciência sagrada nos permite sentir, experimentar e conhecer coisas que não podemos acessar pelo modo de consciência secular. É por isso que as pessoas aferradas ao modo secular têm tanta dificuldade em compreender as questões da alma. Elas estão como que sintonizadas numa única estação. Na verdade, talvez nem se apercebam da existência de outras estações.”(2)
Com tal observação, David N. Elkins provoca o leitor a um despertamento espiritual e eu sou parceira dele neste intento. É preciso conciliar razão e fé, se quisermos ver satisfeita a exigência de sentido para a vida que lateja na alma do homem. Torna-se imprescindível que a humanidade reconheça suas necessidades espirituais e busque em Deus o seu suprimento, para que seu desenvolvimento seja pleno. É do cientista Francis S. Collins, Diretor do Projeto Genoma, a seguinte afirmação:
“Em minha opinião, não há conflitos entre ser um cientista que age com severidade e uma pessoa que crê num Deus que tem interesse pessoal em cada um de nós. O domínio da ciência está em explorar a natureza. O domínio de Deus encontra-se no mundo espiritual, um campo que não é possível esquadrinhar com os instrumentos e a linguagem da ciência; deve ser examinado com o coração, com a mente e com a alma – e a mente deve encontrar uma forma de abarcar ambos os campos. Meu argumento é que tais perspectivas podem coexistir em qualquer indivíduo, e de modo que enriqueça e ilumine a experiência humana. A ciência é a única forma confiável para entender o mundo da natureza, e as ferramentas científicas, quando utilizadas de maneira adequada, podem gerar profundos discernimentos na existência material. A ciência, entretanto, é incapaz de responder a questões como: “Por que o universo existe”?; “Qual o sentido da existência humana?” “O que acontece após a morte?”. Uma das necessidades mais fortes da humanidade é encontrar respostas para as questões mais profundas, e temos de apanhar todo o poder de ambas as perspectivas, a científica e a religiosa, para buscar a compreensão tanto daquilo que vemos como do que não vemos.”(3)
Concordo, também, plenamente, com este autor.
Outro cientista, o geneticista e biólogo Dean Hamer - Ed. Mercuryo – SP – 2005), decidido a pesquisar a fundo as questões espirituais e religiosas, concluiu que:
“O importante é que uma compreensão bioquímica ou neurológica de como a espiritualidade funciona no cérebro nos dá base para a formulação de propostas cabíveis. À medida que aprendemos sobre esses processos, nossas suposições só podem se tornar cada vez mais bem fundamentadas” (4).
Adiante, ele continua:
“Agora, já temos evidências consideráveis de que a espiritualidade é, de fato, tão benéfica para a nossa saúde física quanto o é para a nossa saúde mental. A fé não faz somente com que as pessoas se sintam melhores, mas, também, que elas se tornem melhores”. “Muitas organizações fundamentadas na fé oferecem serviços sociais de caráter essencial, além de seus templos e igrejas serem locais de vital importância aos fiéis, para entrarem em contato com a espiritualidade, para buscarem aconselhamento para os problemas práticos e para consolarem-se dos infortúnios da vida” (5)
Concordo outra vez e também plenamente com Dean Hamer sobre a importância do grupo religioso para a vida pessoal e social. Uma argumentação sobre o assunto feita por mim teria exatamente as mesmas proposições. Tenho vivido os benefícios aos quais ele se refere e posso confirmar a validade dos mesmos.
O estado doentio de anos anteriores deu lugar a uma saudável e transbordante alegria de viver.
Ter encontrado a Cristo redirecionou meu pensamento e me levou a estabelecer novos paradigmas para meu viver pessoal e social. Ensinando-me sobre a necessidade de vigiar a qualidade das palavras, dos pensamentos, dos sentimentos e das emoções, Ele tem me ajudado a monitorar com segurança o painel de controle da minha vida. Devolveu-me a dádiva da auto-estima, da confiança no futuro e me libertou das amarras da angústia e da morte. Jamais encontrei outro amor assim, praticado com tamanha fidelidade e legitimidade! Ninguém jamais incentivou tanto e tão amorosamente o ser humano como fez Jesus. Através dele recebi o Espírito Santo, o qual instalou como que um poderoso antivírus na porta de acesso à minha alma, capaz de controlar o fluxo dos meus pensamentos e me dando domínio próprio. O estado doentio de anos anteriores deu lugar a uma saudável e transbordante alegria de viver, produzindo um relacionamento integrador do meu ser com tudo o que me cerca. Aprendi a valorizar a suavidade da brisa em contato com meu rosto; o balançar das folhas e dos galhos das árvores; a dinâmica dos cios da terra, a espantosa gama de espécies animais e vegetais… Tudo isto me faz entrar em sintonia com a dimensão sagrada do existir.
Thomaz Walter Manson, teólogo, escrevendo sobre a fé cristã, disse: “A meta de Cristo é que seus seguidores se tornem grandes investidores em sabedoria. Sua meta é que alcancemos vida abundante” (6)
Tendo Jesus como conselheiro e mestre, voltei a sentir a vida em sua plenitude, reativando o prazer nos hábitos rotineiros de dormir, comer, trabalhar, descansar, brincar… Declarei para eu mesma após tão maravilhosa libertação que os limites da minha liberdade de viver só poderão ser infringidos novamente se for por amor e sob o monitoramento de Deus.
Na época em que eu me debatia convulsionada pelos sintomas da depressão eu não tinha controle sobre os meus pensamentos e nem sobre as suas decorrências. Independente da minha vontade ou permissão, frequentemente eu era assaltada por uma corrente súbita de ideias mórbidas, as quais produziam reações incontroláveis de angústia e medo, atirando-me com desespero no encalço de socorro médico. Após a experiência que me colocou em contato com o Espírito Santo, se, porventura, alguma ideia com teor negativo ou destrutivo tenta burlar a minha vigilância para se instalar na minha mente, então, imediatamente, um comando superior aciona a minha razão, a qual assume o controle da minha vontade, e esta, por sua vez, assume o controle dos meus pensamentos, sentimentos e emoções. Imediatamente um verdadeiro arsenal de guerra é montado lançando sobre a ideia intrusa, poderosos torpedos sagrados, os quais são elaborados com frases de fé e confiança extraídas da Palavra de Deus, com poder explosivo para dizimar qualquer ataque do mal ou das trevas. Os sentimentos de entusiasmo e prazer de viver regulam e controlam em mim um nível ideal de ansiedade que me impulsiona a criar e a realizar com alegria as minhas atividades.
Creio que estou em harmonia com a face mais profunda da verdade da existência – estou bebendo do amor de Deus. Cristo injetou força no meu centro de vida e deu-me condições psicológicas para aceitar que “tudo é possível ao que crê”. (Marcos 9:23)
Deus propôs para mim uma aliança de vida e eu a abracei com toda a força do meu ser. Serví-lo tem sido a melhor experiência que já consegui como ser humano.
Estar em Cristo foi condição fundamental para eu perdoar minha mãe pela rejeição que sofri em seu ventre. Há algum tempo atrás, numa das minhas sessões de auto-análise resolvi pensar sobre o assunto das tentativas de aborto sofridas nos meus primeiros meses de vida intra-uterina. Queria localizar a ferida para extirpá-la. Era madrugada. Orei pedindo a ajuda do Espírito Santo. Então, fechei os olhos e comecei a buscar nas minhas lembranças aquelas cenas. Foi então que emoções dolorosas começaram a fluir de dentro de mim. Uma grande dor aflorou à tona da minha consciência naquele dia. Não era dor física, mas uma dor emocional. Um estado ruim se manifestou. Descobri naquele momento o verdadeiro significado da palavra angústia. Junto com aquela dor emocional estava registrada, também, uma aterradora sensação de medo e infelicidade, além da sensação de perigo iminente. Podia captar um sentimento sutil de desconsolo, de impotência, de abandono à sorte. Pude captar, ainda, leves movimentos de contorção. Possuía poucas semanas de vida latente, mas um desconforto nítido e real ficara registrado no meu ser. Sentia-me como que sendo bombardeada. As reações negativas chegavam como ondas e me convulsionavam. Sentia-me apagando. A sombra do NADA me encobria. Não tinha para onde fugir. Perdi a tênue percepção que possuía. Foi, então, que algo especial aconteceu. De repente, senti-me expectadora do que estava acontecendo. Um calor aconchegante se fez presente. Fui como que envolta num abrigo. Algo macio e protetor me isolou no próprio lugar onde meu protótipo de ser se encontrava. Ondas escuras passavam ao meu redor já sem me alcançarem. Era como se eu estivesse dentro de uma bolha transparente e gelatinosa, a qual me protegia. Foram muito nítidas nas minhas lembranças essas impressões carregadas de emoções fortes. Foi como se um holofote tivesse sido aceso somente sobre aquelas cenas da minha história. Quando voltei daquelas lembranças dolorosas passei quase que o restante da noite num pranto silencioso, esforçando-me para não deixar os soluços fluírem com toda a força que desejavam para não acordar os que dormiam. Naquele momento o choro estava sendo o canal natural para a liberação das emoções negativas que haviam permanecido represadas na alma, a despeito de todos os anos passados.
Comparei tais enfrentamentos vividos ainda no ventre de minha mãe, com o período de depressão vivido na juventude. Foi como que uma reprise do mesmo filme. O medo, o sofrimento, a sensação de ser rejeitada, de não encontrar lugar no mundo… No momento mais crucial veio a libertação através da mensagem poderosa da Palavra de Deus, a qual veio dinamizada por uma força misteriosa que me socorreu. No útero, a réplica desta força poderosa veio em forma de uma bolha macia, aconchegante e envolvente.
Recentemente, um homem de Deus me indicou um texto bíblico e, ao lê-lo, tive a certeza que o Espírito Santo havia enviado aquele servo para me lembrar dos feitos do Senhor para com a minha vida. O texto dizia: “Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te consagrei, e te constituí profeta às nações”. (Jeremias 1:5).
As afirmações deste texto cumpriram-se fielmente em minha vida. Hoje tenho certeza que fui poupada no ventre de minha mãe, por intervenção divina. Também, não tenho calado meus lábios para testemunhar tamanha graça. Deus propôs para mim uma aliança de vida e eu a abracei com toda a força do meu ser. Servi-lo tem sido a melhor experiência que já consegui como ser humano.
Posteriormente, tentando recordar, também, como estaria registrado nas minhas lembranças, o segundo ataque com a finalidade de provocar o aborto, descobri que a segunda tentativa havia sido registrada com teor emocional mais fraco que o da primeira vez. Senti que houve uma repetição exata do episódio: as mesmas ondas escuras vindo, as sensações de medo, as leves contorções… Felizmente para mim, também da segunda vez, senti o mesmo conforto promovido pela bolha. Depois dos dois marcantes episódios vividos no ventre, só voltei a ser novamente incomodada no dia em que fui expulsa dali por fortes movimentos do útero materno e vim à luz, apesar da força contrária que tentara me impedir. O poder que me envolveu livrou-me da morte.
Com a expansão da minha consciência e com a renovação dos meus valores, descobri que uma das ações mais elevadas da psique humana é o perdão.
Confesso que foi penoso descobrir que fui vítima de uma atitude imatura da minha própria mãe. Mais penoso ainda foi aprender a lidar com a desorganização da minha afetividade, já que a minha confiança no ser humano tornou-se extremamente abalada e vulnerável. Apesar disso, a minha busca era sempre na tentativa de encontrar alguém em quem pudesse confiar. Foi um terrível deserto até naquele dia em que Deus se mostrou a mim através de sua poderosa mensagem. Certamente que, para minha mãe, carregar-me no seu ventre deve ter sido um estorvo. Fui gerada dentro de um quadro de inconveniência no tocante à raça humana. Carreguei, em função disso, durante muitos anos, uma marca de profundo constrangimento diante da vida e das pessoas. Por muitos anos e em muitas ocasiões, pelo fato de desconhecer as reações provocadas pelas emoções negativas armazenadas no inconsciente eu realçava demasiadamente simples acontecimentos dando a eles um valor emocional indevido, sofrendo profundamente por medo da rejeição. Mas, pela graça, bondade e misericórdia de Deus, saí inteira do naufrágio. E, com a expansão da minha consciência e a renovação dos meus valores, descobri que uma das ações mais elevadas da psique humana é o perdão. É, talvez, a ação mais difícil de ser realizada pelo homem, mas, em contrapartida, constitui-se no mais sofisticado gesto da alma humana. Pelos benefícios que produz para a comunicação e para as relações humanas, a arte do perdão se reveste de caráter divino e se transforma numa pérola rara e de imprescindível valor para a conquista da maturidade espiritual.
Ao liberarmos perdão aos nossos agressores esvaziamos as nossas emoções dos resíduos tóxicos que envenenam a alma contaminada pela opressão e pela ira. Uma alma impregnada de medo, mágoa ou rancor é um terrível obstáculo à comunhão com Deus. A descarga descontrolada de hormônios produzidos pelas reações de medo e raiva é a resposta física ao estado da alma e prejudicam o funcionamento dos órgãos e sistemas.
Depois que aprendi com Cristo a lição do perdão, então, em oração, declarei perdão à minha mãe pela atitude que ela tivera, atentando contra a minha vida em formação. Este fato aperfeiçoou o amor que eu lhe dedicava e me deu condições de manter um bom relacionamento com ela enquanto viveu. O ato de perdoar me desligou das amarras da opressão. A cada novo dia sinto meus espaços espirituais se alargando e minha consciência em pleno processo de expansão. O vazio espiritual foi preenchido. O coração foi apaziguado. As comportas da minha alma se abriram e escoaram os sentimentos e emoções nocivas que estavam armazenados nos seus porões, os quais cederam espaço para a minha nova vida. É certo que ao longo dos anos, e até hoje, continuo em processo de cura. Frequentemente sou despertada para novos detalhes relacionados às sequelas deixadas pela rejeição. O sentimento de medo vivido no ventre durante os momentos do bombardeio instalou na minha psique a pulsão biológica da busca pela sobrevivência, sendo que o prazer pela ingestão de alimentos é um dos impulsos mais espontâneos que ocorrem na minha vida diária, ainda hoje. Eu sinto uma fome biológica irresistível! A cada intervalo de duas horas o estômago fica completamente vazio, clamando por alimento. Sei que tal necessidade é uma marca da minha bagagem emocional, mas, Deus tem me dado a oportunidade de tais descobertas de tal modo que eu possa continuar reescrevendo minha história de vida e, usando a inteligência que Ele me concede, tenho trabalhado no sentido de convencer minha estrutura límbica de que o Senhor continuará suprindo todas as minhas necessidades, até que todas as sequelas desapareçam.
A vida é plena de amor e criatividade! Ela possui uma gravidez imanente que borbulha pelo prazer e desejo de ser.
Tenho aprendido a viver com intensidade e possuo um imenso prazer em apreciar o belo. Espelho-me na criatividade de Deus para me justificar. A vida está sempre em novidade e renovação. Caem as folhas velhas na estação devida e logo tenros brotos recomeçam o seu ciclo de criatividade e beleza. Os tons e as formas da natureza variam em profusão de estilos artisticamente planejados e executados. Creio que Deus não aprecia a mesmice e a estagnação. Ao estabelecer na psique humana o fenômeno da psico adaptação, Ele, certamente, estava projetando o mecanismo capaz de estimular a busca pelo novo com fins à renovação das emoções humanas. Observando a vida ao redor, sinto-me integralizada ao todo que me cerca e envolve. A vida é plena de amor e criatividade! Ela possui uma gravidez imanente que borbulha pelo prazer e desejo de SER (7). É insensibilidade não adorar o Criador, diante da imensidão do mar que se une ao céu no horizonte. Ao meditar sobre o imenso volume de água contido pelo oceano, ao ver o incrível movimento das ondas quebrando-se na praia, ao lembrar que sou viajante do espaço na nave chamada Terra a bordo da Via Láctea, tudo isto é motivo para eu realçar a minha gratidão a Deus por ter me poupado e ter me dado a chance de SER. Encanta-me o brilho das estrelas à noite no céu, assim como me encanta a regularidade do percurso executado pelo sol. Deve ser um espetáculo exuberante a visão total e detalhada do cosmo, composto pelo admirável bailado das incontáveis galáxias soltas na imensidão, carregando todas elas em suas órbitas a infinidade de meteoros e asteroides que ajudam a compor o quadro celeste na vastidão do espaço. A sabedoria que nos cerca é tremenda! A vida pulsa em ritmos sabiamente estabelecidos. São as pulsações cardíacas, os movimentos respiratórios, os ciclos de gestação de cada ser vivo, o ritmo das estações do ano, o fluxo das marés, os cios dos animais e o cio da terra constantemente fertilizada pela vida…
Nossa existência transcorre envolta por intrigantes mistérios! Basta ter olhos para ver e mente preparada para perceber.
(1) Citado por ELKINS, D. N. Além da Religião. Tradução de Saulo Krieger. 11. Ed.São Paulo, 2005. p. 71..
(2) IBID, p. 89.
(3) COLLINS, F. S. A Linguagem de Deus. São Paulo: Gente, 2007. p. 14 - 15.
(4) HAMER, D. O Gene de Deus. São Paulo: Mercuryo, 2005. p. 194.
(5) Ibid., p. 256.
(6) MANSON, T. W. O Ensino de Jesus. Pesquisa sobre sua forma e conteúdo. Tradução de Jorge César Mota. São Paulo: Aste, 1965.
(7) Até o deserto tem beleza própria, como bem descreveu Saint Exupéry no livro Terra dos homens.
5. Centrada em Cristo
“A coisa mais bela que podemos experimentar é o mistério. Essa é a fonte de toda a arte e ciências verdadeiras”.
(Albert Einstein)
Jamais imaginara antes do meu encontro com Cristo que a vida me reservava as aventuras espirituais pelas quais tenho passado. Estar em Cristo é estar em posição constante de novidade de vida. As palavras das suas mensagens penetram as avenidas da minha alma, reestruturam a minha razão juntamente com minha vontade, sentimentos e emoções, atingem o meu espírito e me religam diariamente a Deus. Para abrir passagem pela minha alma, Cristo usa como senha, o mais refinado e elegante de todos os sentimentos: o amor. É preciso conhecê-lo profundamente para se compreender a incrível dimensão do seu amor. É inconfundível! É o amor que inclui, cura, anima, reconstrói, compartilha vida, perdoa, valoriza e salva o homem da sua limitação e finitude. O amor de Jesus Cristo é a benignidade em ação a favor da vida. Nas suas mensagens tenho encontrado incentivo e força para enfrentar situações novas e desafiadoras, ajudando no meu amadurecimento pessoal. O discurso de Cristo para a humanidade apoia-se sobre o tripé: graça, vontade e fé.
A sua graça, a qual foi derramada sobre a minha vida, foi o presente precioso no momento oportuno. Tal graça foi concedida à humanidade com a vinda de Jesus ao mundo, como uma oportunidade para levar cada pessoa a experimentar uma nova realidade do seu SER. A dimensão dessa maravilhosa graça foi demonstrada na cruz. Ela nos conduziu a um novo paradigma, levando-nos a repensar nossos valores éticos, morais e espirituais. Foi com a vinda de Cristo e, posteriormente, com o derramamento do Espírito Santo no Pentecostes, que Deus lançou ante a humanidade as bases de uma verdadeira e sadia democracia espiritual, consolidando a sua graça ao ser humano, a qual abre a oportunidade para a coragem perfeita, que, segundo Tomás de Aquino é “um dom do Espírito Santo que faz a força natural da mente se elevar à sua perfeição supranatural, unidas às virtudes cristãs: fé, esperança e amor”(1)
Tenho vivido sob tal graça! Posso, portanto, dizer com confiança, que ela é uma força renovadora que provém de Deus, a qual se instala na vida que se abre ao seu fluir e a encanta, enriquece e embeleza. A graça é, também, provida de sabedoria e misericórdia. Na sua sabedoria encontramos a expressão da liberdade. Deus criou em nós a capacidade de decidir e de escolher. Nossa vontade é livre até para rejeitá-lo. Mas, como Ele é também a expressão do amor sublime, está sempre mostrando os perigos da escolha infeliz e errada, concedendo de sua graça para promover a oportunidade ao homem de escolher o melhor caminho para si.
A vontade humana que se abre ao toque da graça de Deus fica predisposta a um processo inevitável de crescimento interior, o qual é incrementado e retroalimentado pela comunhão do homem com o Espírito Santo. A graça fende a rocha da incredulidade, assim como a da soberba, do orgulho e a da ignorância espiritual. O velho homem é removido e um novo homem é esculpido. Tal transformação tem o poder de destituir o adúltero e entronizar o fiel; anular o ingrato e edificar o agradecido. É, ainda, através de sua vontade, submetida à ação do Espírito Santo, que o corrupto se torna honrado, o rebelde se torna pacificador, o tolo se torna sábio; pois, “o Espírito Santo convence o homem do pecado, da justiça e do juízo”. (João 16:8,9).
Jesus Cristo veio nos ensinar que a fórmula perfeita da verdade está na nossa religação com Deus, o nosso verdadeiro centro.
Pelo consentimento da vontade que, monitorada pela razão, concebe e consagra os benefícios da graça, é estabelecida a confiança em Deus, gerando a comunhão e a fé, formando, assim, o tripé que alicerça os fundamentos da salvação em Cristo. Assim, o novo homem ou nova criatura passa a ter motivos de sobra para celebrar diariamente a boa dádiva da vida produzida pelo seu renascimento interior e fortalecida pelo sentimento de confiança que fica imprimido no seu âmago.
Eu recomendo Cristo como a oportunidade de salvação do ser humano. Nele eu encontrei e continuo encontrando a fonte da minha libertação. Através de Jesus Cristo é possível perceber a realidade da vida por um novo e promissor ângulo. Ele nos ensina um jeito novo de viver e olhar os seres. Jesus foi e continua sendo o único personagem da história humana que teve a ousadia de dizer palavras tais como estas: “Eu sou a porta…”, “Eu sou o caminho”…, “Eu sou o bom pastor”…
Tenho experimentado destas verdades.
Ele abriu uma porta de luz diante da minha vida, mostrou-me o caminho do perdão e, como Bom Pastor, tem suprido as minhas necessidades agindo através das circunstâncias que me envolvem. Sua missão é levar o homem a reconhecer a sua verdadeira identidade como filho de Deus e cidadão do céu. Jesus Cristo veio ensinar aos homens que a fórmula perfeita da verdade está na religação do homem com Deus, o seu verdadeiro centro. Para alcançarmos tal centro, Cristo propõe: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”… (João 14:6) e “Eu sou a luz do mundo; e quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida” (João 8:12).
Quando Ele fez a minha religação com o Pai, fez romper também os limites da minha realidade, a qual era delimitada apenas pelos meus sentidos, por aquilo que eu podia ver ou tocar. A comunhão com a dimensão espiritual expandiu minha consciência para eu entender novas esferas da realidade, aumentando minha compreensão de mundo e abrindo a minha alma à transcendência. Na verdade, a conexão com a realidade espiritual trouxe para mim uma visão iluminada da vida. Meus ouvidos e olhos espirituais foram ativados tornando-me sensível à voz e à presença do sagrado que me conduz na direção do reino de Deus. Minha razão aprendeu a se conectar com a Razão Superior, que é a Mente do Espírito, a qual, quando se faz necessário, realiza juízo e justiça a meu favor, como parte do cumprimento da promessa de vida abundante. Deus sabe como fazer os Seus projetos para a minha vida serem levados a bom termo. Quando é a Mente do Espírito ou a Razão Superior que predomina sobre a mente do homem, os princípios morais e éticos que pertencem ao padrão do reino passam a prevalecer sobre os desejos e emoções da mente natural, promovendo maturidade e domínio próprio, além de fortalecer o caráter e a personalidade dos que se deixam tratar, consolidando, assim, o processo de santificação.
Espiritualidade é uma realidade subjetiva, praticamente impossível de ser testada pelos métodos da ciência natural, mas capaz de revolucionar a vida de quem a experimenta.
O contato com o reino de Deus poetizou minha existência, levando-me a estabelecer relações criativas com o universo que me envolve e enriquecendo meu espírito com a plenitude da fé que torna a consciência humana livre no sentido mais profundo do vocábulo. Sob a direção do Espírito Santo, independente dos rumos que a vida toma, ainda assim fica a profunda impressão na alma que estou indo na direção certa. A oração é fundamental para nosso acesso ao reino de Deus e ao Seu Santo Espírito. Augusto Cury, falando sobre a importância da oração, diz: “Nada parece tão arcaico quanto orar, seja com palavras, gestos ou pensamentos, mas nada é tão insubstituível quanto a oração que, seja ela qual for, representa uma forma de diálogo entre o ser humano e Deus”(2).
Com o crescimento da comunhão e da intimidade com o Altíssimo, a vida psíquica vai se nutrindo cada vez mais de poder de tal modo que o governo espiritual é estabelecido na vida do crente. As virtudes cristãs, fé, esperança e amor, controlam um nível desejável e constante de bem-aventurança e a vida passa a ser abastecida por uma abundante fonte de graça, a qual, continuamente, estimula a vocação criativa do homem, levando-o a descobrir o sentido latente do existir, provocando o seu entusiasmo pela vivência de experiências significativas.
Na comunhão com o Espírito Santo tenho testemunhado e vivido fatos inéditos de uma realidade que transcende a lógica do mundo puramente físico. São visões, revelações, curas divinas, libertações, profecias, variedades de línguas num idioma desconhecido, sendo que a Bíblia explica todas essas manifestações sobrenaturais afirmando que são dons do Espírito Santo concedidos aos homens que creem em Deus e no Seu poder. Através da manifestação desses dons espirituais o cristão fica fortalecido para o exercício do seu ministério. A espiritualidade é uma realidade subjetiva, praticamente impossível de ser testada pelos métodos da ciência natural, mas capaz de revolucionar a vida de quem a experimenta. Muitos críticos e céticos a rotulam de loucura. Maravilhosa loucura! Quem a provou sabe.
Felizmente, Deus está trabalhando de forma inusitada na mente de cientistas famosos para lhes mostrar outras dimensões da realidade, para além da física, a qual é o campo natural da ciência. Muitos intelectuais estão descobrindo os caminhos da iluminação espiritual! Muitos homens influentes têm buscado no conhecimento dos Evangelhos de Cristo uma ampliação de suas próprias realidades. Cito, novamente, Augusto Cury:
“Senti que precisava escrever algo inédito. Como meu primeiro livro tratava do processo de construção de pensamentos e da formação de pensadores, tive a ideia de usar a teoria para analisar a personalidade de um grande pensador. Precisava escolher um grande personagem complexo e fascinante. Pensei em Platão, Alexandre o Grande, Freud, Einstein, John Kennedy, e muitos outros. Depois de muito pensar, fiz a escolha que aparentemente era loucura. Resolvi analisar a personalidade daquele que dividiu a história da humanidade: Jesus Cristo. Desejei conhecer, dentro dos limites da ciência, como ele protegia sua emoção, como resgatava a liderança do “eu” nos focos de tensão, como gerenciava seus pensamentos, como estimulava a arte de pensar. Decidi, portanto, entrar numa área que talvez ninguém tivesse investigado. Queria saber se ele era real ou fruto do imaginário humano, fruto da engenhosidade dos autores que escreveram suas quatro biografias, chamadas de Evangelhos. Sabia que essa pesquisa poderia levar-me a receber muitas críticas, dos religiosos aos intelectuais. Afinal de contas era uma ousadia sem precedentes. Se estivesse na época da Inquisição, talvez não sobrevivesse. Como analisar a personalidade do Mestre dos Mestres? Como introduzir a psicologia numa área dominada completamente pela teologia? Algumas pessoas mais próximas acharam minha atitude arriscada. Depois de análise criteriosa das suas quatro biografias em várias versões e de avaliar as intenções conscientes e inconscientes dos seus autores, fiquei perplexo e deslumbrado”. (3)
Continuando suas reflexões, o mesmo autor escreve:
“Por ser um pesquisador da construção dos pensamentos, investiguei se Deus não seria a mais brilhante construção da imaginação humana. Todavia, à medida que estudava profundamente o funcionamento da mente, descobri que há fenômenos que ultrapassam os limites das leis físico-químicas. Esses fenômenos não se encaixam nas duas principais teorias da física moderna: a teoria da relatividade de Einstein e a da física quântica”. (4)
A ciência está expandindo suas fronteiras e percebendo que há novidades no vasto campo do saber humano que requerem instrumentos novos de mensuração. A religião fala dos dons espirituais que Deus dispensa aos homens que creem e buscam o seu poder, relatando com naturalidade sobre o universo espiritual repleto de anjos e demônios; fala de experiências místicas que revelam a ação do poder sobrenatural, afirmando, explicitamente, sobre outras dimensões além da física. Os anjos de Deus que segundo relato bíblico, não se perverteram, estes trabalham a favor do reino celestial em harmonia com o Espírito Santo e são mensageiros de Deus a favor dos seus seguidores. Vários autores, respeitados por sua influência, escreveram acerca dos anjos, dos quais destaco o evangelista de renome mundial Billy Graham (Anjos – Agentes Secretos de Deus,1975) e o filósofo Mortimer Adler (Os anjos e nós, 1982), citados por Terry Law (A Verdade Acerca dos Anjos, 1997), segundo o qual:
[…] na virada do século, a evangelista Maria Woodworth-Etter tornou-se conhecida pelas manifestações sobrenaturais em suas reuniões. Um grande número de visões de anjos era relatado durante os cultos. Também, grande parte da congregação, vez por outra dizia haver ouvido coros de anjos”.(5)
Creio que mesmo que quisesse não conseguiria conter aquele choro naquele momento, tão forte foi a emoção pela experiência vivida.
A primeira experiência espiritual que tive envolvendo uma aparição mística foi dentro do templo onde passei a congregar depois da minha cura. Nessa época mamãe estava passando por uma grave crise de enfermidade que a fazia definhar dia após dia, sem que a medicina pudesse oferecer qualquer resultado satisfatório para a cura. Seu declínio vital era notório. Então, apeguei-me à minha fé no poder de cura de Jesus e comecei a interceder em favor de mamãe. Foi então que, num final de culto, enquanto cantava junto com a congregação o coro de um hino muito conhecido no meio cristão: “Vencendo Vem Jesus”, mesmo estando de olhos fechados tive uma visão espiritual e senti a chegada de alguém que flutuava no ar e se posicionou na minha frente, sem, contudo, tocar os pés no chão. Naquele exato momento o coro do hino repetia: “Glória, glória, aleluia, glória, glória, aleluia…” e eu repetia tais palavras com emoção e dedicação a Deus, pois era a Ele que eu estava prestando meu culto. Apesar de aquela figura ter se posicionado na minha frente, eu somente percebia as orlas das vestes longas e claras, sem, entretanto, conseguir visualizar os pés. Sabia que se olhasse para cima veria alguém bastante alto, pois a parte da figura que a visão me concedia sugeria tal observação. Continuei com a cabeça reclinada e com os olhos fechados, mas sentia que aquela presença tinha uma majestade natural que me impunha temor e reverência.
Aquilo acontecera muito rápido e, alguns segundos depois, ouvi algo surpreendente na minha mente. A voz não era audível aos ouvidos, mas, sim, à minha mente e comunicou-se comigo naturalmente imprimindo uma promessa maravilhosa na minha consciência, quando me disse: “Estou olhando para você e para a sua casa e a saúde que você tanto pede para a sua mãe, eu vou dar.”
Após a mensagem, imediatamente a visão se desfez.
A congregação ainda cantava o coro do hino, mas, eu, estava perplexa pelo que acabara de me acontecer. Grandes e quentes gotas de lágrimas saltaram dos meus olhos e pingaram no piso do templo. A força daquela presença havia alterado meu estado emocional e por isso eu chorava. Creio que mesmo que quisesse não conseguiria conter aquele choro naquele momento, tão forte foi a emoção pela experiência vivida. Algo inexplicável fluía de dentro do meu ser. O mais incrível foi que aquela promessa não deixou dúvida. Soou como verdadeira e eu acreditei nela de todo o meu coração. Havia uma autenticação de verdade revelada naquela voz que trouxe a promessa. Eu estava atordoada. Afinal, o que me acontecera? Sentia que era o próprio Jesus falando ao meu coração, não mais através da Bíblia como fora no dia da minha conversão, mas, de uma forma pessoal, ainda que numa dimensão espiritual, através daquela visão.
Se as pessoas que estavam ao meu redor pudessem compreender o que acabara de me acontecer… Se minha mãe soubesse naquele momento, da bênção divina que iria receber… Eu, por minha vez, havia tomado posse daquela maravilhosa promessa.
Alguns dias depois, contei na congregação a experiência pela qual havia passado, mas não soube até que ponto os membros creram no que relatei. Não me importei. O que importava, realmente, era o que eu tinha percebido e ouvido. Não disse nada para mamãe e resolvi que só contaria depois da bênção concretizada. Teria a congregação por testemunha.
Foi a partir de tal visão espiritual que eu passei pelo maior teste de fé que já vivi até hoje, pois a partir de então minha mãe começou a piorar visivelmente. Os sintomas de sua enfermidade se complicaram e ela já não podia mais se levantar da cama. Os remédios que ela ingeria pareciam cápsulas de isopor, sem nenhuma função terapêutica. Mas, havia aquela promessa, falada por aquela pessoa e naquela circunstância tão especial e indescritível. Eu olhava a cada dia para o estado de definhamento de minha mãe e me firmava na promessa. Num dia, quase um ano depois da promessa ter sido falada, eu olhei para as peles soltas do braço dela, verdadeiras pelancas produzidas pelo emagrecimento e declínio de suas condições físicas, e, nesse dia, fiz a maior declaração de fé de que fui capaz, quando disse para eu mesma: “Ainda que ela venha a falecer em virtude desta enfermidade, então, esta cidade irá presenciar o seu primeiro caso de ressurreição de mortos, porque AQUELA PROMESSA não deixou sombra para nenhuma dúvida. A voz de quem falou era uma fonte de fidelidade e verdade.”
Estava decretada a minha fé em Jesus Cristo para além da morte.
Nessa altura dos acontecimentos, resolvi, então, contar para mamãe, a experiência que havia vivido há um ano atrás e falei que Jesus havia prometido curá-la. Senti nela certa resistência para crer naquilo que eu lhe anunciava, mas, mesmo assim, percebi que uma pequena chama de esperança, talvez tão pequena como um grão de mostarda, fora implantada em seu íntimo. Foi o suficiente para Deus iniciar na vida dela o processo de restauração. Nos dias seguintes, sua saúde começou a dar mostras de estabilidade. A apatia foi cedendo lugar a uma nova motivação, ainda que os sinais fossem fracos e lentos. Começou a dialogar mais, demonstrando interesse pelos acontecimentos do dia-a-dia. Melhorou o apetite, pedindo novos alimentos para comer. Percebendo a própria reação positiva, ela disse que estava se sentindo bem melhor e que queria sarar logo, porque já estava cansada de permanecer durante aqueles três anos, confinada numa cama. Sugeriu que a levássemos em outro médico porque começou a crer que ainda teria nova chance de sobrevivência. Fizemos conforme o nível da fé dela. Uma pessoa amiga indicou um novo médico e a levamos nele. Os sinais de recuperação continuaram. Os remédios receitados foram administrados e ela se sentiu mais segura. Certamente que, os sinais vitais restaurados pelo cumprimento da promessa de Deus, fizeram a grande diferença em seu estado emocional e físico. Aos poucos ela foi recobrando o ânimo e a vitalidade, até no dia em que se levantou do leito de morte, foi se desligando dos medicamentos e voltou a ter uma vida completamente livre e normal. Viveu depois disso dezessete anos de saúde e vida farta. Morreu avançada em anos e a sua passagem para a outra dimensão foi tranqüila e delicada. Quando estava preste a partir aceitou orarmos juntas e ela foi repetindo uma oração onde clamamos por perdão e misericórdia a Deus e ela aceitou declarar Jesus como Senhor e Salvador de sua vida. Seu novo comportamento, ainda que em seu estado terminal, vitimada por um enfarto, trouxe paz ao coração dela e ao meu, apesar de eu ter chorado muito a perda dela e ter sentido e continuar sentindo momentos de profunda saudade.
A visão sobrenatural de Cristo falando ao meu espírito foi decisiva para eu sustentar a minha fé…
Consegui, durante a nossa convivência, compreender todas as carências de mamãe, todas as suas frustrações por sonhos não realizados, todos os sofrimentos que a pobreza e a miséria provocada pela viuvez precoce lhe imputaram, levando-a a ter uma vida de trabalho pesado e desgastante. Fiquei sempre ao lado dela e tentei fazer o meu melhor para suavizar sua existência. Creio que o nascimento dos meus filhos foi o melhor presente que ela recebeu da vida. Com a vinda deles a motivação dela desabrochou completamente. Os netos foram os xodós dela. Senti que a vida levou-a a um bom nível de amadurecimento pessoal depois que eles vieram. Deus tem o seu jeito de curar as feridas da alma humana e Ele foi e continua sendo bastante misericordioso para conosco.
A visão sobrenatural de Cristo falando ao meu espírito foi decisiva para eu sustentar a minha fé até ver a cura completa de minha mãe, segundo relatei. Após aquela, tenho vivido inúmeras e diversificadas experiências espirituais, as quais têm sido provisões de Deus, para me curar, para edificar a sua igreja e ensinar sobre a dimensão do Seu Espírito. O que posso afirmar com convicção é que o cuidado Dele para com aqueles que O buscam não cessa. A cada nova etapa do meu viver, o Senhor Jesus tem preparado circunstâncias estratégicas que me levam a uma escala superior de aprendizagem e a um novo âmbito da minha realidade.
Minhas lembranças continuam fluindo até hoje como parte do processo de faxina na minha alma. Deus tem usado pessoas escolhidas a dedo por Ele para serem instrumentos da sua misericórdia para com a minha vida, restituindo amor e valorização, tanto direta como indiretamente. Ultimamente, a técnica mais usada pelo Espírito Santo para ajudar na cura de traumas emocionais que persistiram em meu íntimo, tem sido o sonho.
Um dos sonhos recentes foi muito intrigante. Veio carregado de figuras excêntricas, misturando o agradável com o horrível, o difícil com o fácil, a coragem com o medo e o prazer com a dor. Tal sonho tinha tudo a ver com a minha infância. Nele, eu voltava para a casa da chácara onde vivi desde um ano de vida até completar dezessete anos. Eu estava chegando perto da ponte que há sobre um córrego estreito que corta a cidade. Só que ao me aproximar percebi que a ponte estava derribada, formando um pequeno abismo à minha frente. Ao ver aquele abismo de longe, tive medo, mas, ao me aproximar do local, vi que para atravessar havia um escorregador construído de uma massa especial, que não grudava, mas era totalmente lisa e de cor marfim. Ao ver o escorregador que tornaria a minha travessia possível, senti uma grande satisfação e, sem pensar duas vezes, escorreguei e, imediatamente, encontrei-me do outro lado da ponte. Entretanto, já do outro lado, percebi que uma parede muito alta havia se levantado na minha frente feita da mesma massa do escorregador. A travessia pelo escorregador tinha sido prazerosa, mas, a parede, constituía um novo desafio a ser superado. Comecei a percorrer sua extensão e vi esculpida nela, máscaras de pânico, como as que se vêem em filmes de terror, todas com aquelas bocas abertas e compridas na posição vertical. Apesar de constatar que todas as máscaras eram de massa, mesmo assim estava vivendo momentos de suspense e apreensão. Fui e voltei rente à parede procurando uma passagem. Avistei, de repente, numa das extremidades da parede, um largo e alto portão, idêntico à parede na sua constituição. Diante dele havia um monstro deitado em uma mesa alta, semelhante a um altar, sendo o monstro também de massa. Ele lembrava uma múmia, pois os braços e pernas fundiam-se no corpo, formando uma única peça. Avaliei a cena e vi que não havia nada a temer, já que tudo era feito de massa. Além disso, o monstro nem tinha braços! Era um imenso bloco de substância macia que afundou sob minhas mãos, quando tentei subir por ele. Mas, por ser tão macio, também não encontrei nele consistência para subir e pular o portão. De repente, quando fiz uma segunda tentativa para escalar o monstro, ao apertar minhas mãos no seu corpo de massa, o olho esquerdo dele, o qual eu conseguia ver da posição em que me encontrava, remexeu-se na sua órbita. O olho continuou remexendo-se por mais duas ou três vezes, sempre que eu afundava as mãos naquele bloco de massa. Era um olho vivo, num corpo inerte. Para evitar aquele olhar fui para a região dos pés, e, sem sucesso, tentei fazer outras escaladas por ali. Acordei sem conseguir passar pelo portão.
Enquanto as lembranças afluíam, juntamente com elas vinham também todas as emoções negativas que estavam represadas.
Ao acordar daquele sonho fiz algumas análises sobre ele e deduzi que haviam sítios bloqueados nas minhas lembranças relacionados com situações de medo e pânico, mas que, provavelmente, estavam prestes a aflorarem. As máscaras na parede, a massa dos obstáculos e o olho do monstro me levaram a tal interpretação. Naquela manhã fiz uma oração específica pedindo ao Espírito Santo o discernimento sobre o fato.
À tarde daquele mesmo dia deitei-me para relaxar e percebi que minha emoção estava alterada, pendendo para o choro. De repente, uma cena da minha infância aflorou límpida na minha memória. Se ainda estivesse sonhando, certamente, naquele momento, eu estaria passando pelo alto portão. Na cena, eu estava no quintal da casa da chácara e me vi andando atrás de mamãe que acabara de me dizer algo e eu fui atrás para ela dizer que aquilo não era verdade. Ela tinha acabado de me dizer que eu tinha sido achada numa lata de lixo. Lembrei-me do meu riso sem graça, esperando que ela, se voltando me abraçasse e dissesse que estava brincando, que aquilo não era verdade. Lembrei-me de que a segurei pelo vestido e insisti dizendo: “Isso é brincadeira sua, não é mãe?” A resposta dela não foi a que eu esperava, pois insistia dizendo: “Que brincadeira, nada! Eu achei você numa lata de lixo mesmo!” Refiz a minha pergunta por três vezes e ela confirmou o que disse em todas as vezes. Lembrei-me que aquelas palavras geraram uma profunda tristeza em meu íntimo. No dia seguinte, aquela frase continuava torturando o meu pensamento. Tornei a pedir para ela dizer que estava brincando, mas, ela tornou a dizer que tinha me achado numa lata de lixo mesmo. Até hoje não consegui entender o que realmente se passou em sua mente para me dizer aquilo, só sei que ela conseguiu gerar em mim desafeto e confusão mental com aquele comportamento. Por não ter resposta para aquilo creio que meu inconsciente reservou o fato incólume, com toda a sua carga de medo, pânico e turbulência, até no dia do referido sonho, o qual foi uma preparação para o fluir da lembrança. Naquela tarde, ao vir tudo à tona da consciência, chorei novamente um pranto convulsivo, o qual fez esvaziar o amargor que estava reprimido por aquele estranho episódio.
Quando, após um bom tempo a crise de choro parecia estar passando, nova cena emergiu em minha memória. Novamente a protagonista da cena era mamãe. Era um outro dia e um outro fato, o qual, certamente, aproveitou a vazão do primeiro e submergiu pelo trilho aberto pela primeira lembrança. Na nova cena mamãe estava com uma faca de cozinha na mão direita e encenava que estava cortando o seu pulso esquerdo. Fiquei apavorada pelo que via. Ela me dizia: “Está vendo, filha? A mãe vai cortar o pulso e todo o sangue do meu corpo vai sair e eu vou morrer.” Agarrei-me a ela pedindo-lhe para não fazer aquilo. Parecia que ela estava falando tão sério!O perigo parecia tão real! Agarrei-me novamente em seu vestido, como fizera antes, e lhe suplicava para parar com aquilo. Sofri e aterrorizei-me. Foi cruel.
Enquanto as lembranças afluíam, afluíam juntamente com elas todas as emoções negativas que estavam represadas nesse novo espaço psíquico. Voltei a chorar copiosamente naquela tarde. Lembrei-me ainda que após aquele episódio da faca, passei vários dias como que sondando as atitudes de mamãe por medo de ela concretizar aquilo que encenou de uma forma que parecia tão verdadeira. Foram muitos dias de insegurança e medo, por conta daquele desagradável incidente.
Depois do choro que trouxe o alívio e limpou a alma, tentei compreender os motivos dela para agir assim. Lembrei-me de seu cuidado comigo naquele episódio da bacia de água quando eu ainda era bem pequena. Então, ela tinha bons sentimentos a meu respeito, apesar de tudo. Confesso que nunca consegui entender aquela dualidade em suas atitudes para comigo. O que pude fazer foi lhe estender novamente o meu perdão por tais episódios tão negativos, principalmente no seu relacionamento pessoal comigo. Mais uma vez Jesus Cristo foi o motivo de eu ter mais esta etapa superada no meu processo de cura interior e libertação.
Quando Jesus se apresentou a mim como sendo “o caminho, a verdade e a vida”, levou-me a compreender que na nossa escalada espiritual há um caminho a ser percorrido, há etapas a serem vencidas.
Jesus é o autor de uma frase incrível, a qual se encontra no seu Evangelho, a qual diz: “Quem crê em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (João 7:38). Entendo esse fluir de água viva como a dinâmica do Espírito Santo operando vida com significado no interior de cada ser que se mantém em comunhão com Ele. Os rios que fluem são os canais usados por Deus para falar ao nosso ser: a voz interior, a revelação, o sonho, a força revitalizadora e dinâmica que o Espírito Santo faz brotar em nós através das chamas da fé e da esperança. Quando Jesus se apresentou a mim como sendo “o caminho, a verdade e a vida”, levou-me a compreender que na nossa escalada espiritual há um caminho a ser percorrido, há etapas a serem vencidas. Ele oferece a salvação aos que creem, mas não descarta que, ainda que suave, temos um jugo a nos manter na direção certa, e, ainda que leve, temos um fardo, o qual representa a nossa atitude de busca, a nossa contrapartida na dinâmica de nossa caminhada rumo à santificação.
O bom de seguir com Jesus é que se pode caminhar nesta nova direção com alegria e com júbilo, pois Ele é o caminho novo que nos mostra valores altos em espiritualidade, os quais fazem a verdade da existência desabrochar à tona da nossa consciência, à medida que vamos colocando em prática as regras do novo viver que Ele nos apresenta. Seu projeto para o homem é ensinar o amor, a misericórdia e revelar o Pai a cada um de nós.
Francis S. Collins, biólogo americano já citado, conta em seu livro, detalhes de sua caminhada partindo de uma visão ateísta até seu encontro com o mundo espiritual, onde teve comunhão com Deus e com Jesus Cristo. Em seu relato, ele diz:
“Eu precisava fazer uma escolha. Passou-se um ano inteiro desde que eu me decidira por acreditar em alguma espécie de Deus, e agora estava sendo chamado a prestar contas. Num belo dia de outono, enquanto eu caminhava nas montanhas Cascade durante minha primeira viagem ao oeste de Mississipi, a glória e a beleza da criação de Deus arrebataram minha resistência. À medida que eu dava a volta por uma parte remota e via uma cachoeira linda e inesperadamente congelada com centenas de metros de altura, percebia que minha busca havia encerrado. Na manhã seguinte, ajoelhei-me na grama suave, enquanto o sol nascia, e me rendi a Jesus Cristo” (6)
Prosseguindo em seu testemunho e argumentos, ele diz:
“ Se você é daqueles que acreditam nos métodos da ciência, mas permanecem céticos em relação à fé, este seria um bom momento para se perguntar que obstáculos estão em seu caminho na busca de uma harmonia entre essas duas visões de mundo.” (7)
Algumas páginas antes ele escrevera sobre Jesus Cristo:
“Durante os anos da minha infância, sentado na galeria em que se apresentava o coro de uma igreja cristã, eu realmente não tinha a menor ideia de quem era Cristo. Pensava nele como um mito, um conto de fadas, o super-herói de uma história de ninar “toda certinha”. À medida que eu lia a descrição verdadeira de Sua vida pela primeira vez nos quatro evangelhos, a característica de testemunho ocular das narrativas e a grandeza das alegações de Cristo e suas consequências aos poucos começaram a calar em meu espírito”. (8)
O Espírito Santo sopra sobre o planeta terra à procura de verdadeiros adoradores do Deus Único e Todo Poderoso. Aqueles cujas mentes estejam abertas à voz do Espírito, estes conhecerão a dimensão sublime da verdadeira fé, como tem acontecido com muitos e também comigo. Respeito a visão ateísta, mas tenho a outra face dessa moeda. Deus se mostrou a mim e continua se mostrando de várias formas, assim como tem acontecido com pessoas das mais diferentes partes do mundo, independente de raça, cor, sexo, escolaridade ou nível social e cultural.
(1) TILLICK, P. A. A Coragem de Ser. (Baseado nas Conferências Terry, pronunciadas na Yale UniversitY). 2.ED. São Paulo: Paz e Terra, 1972.
(2) CURY, A. O Segredo do Pai- nosso. Rio de Janeiro: Sextante, 2006.
(3) CURY, A.. Nunca desista de seus sonhos. RIO DE Janeiro: Sextante, 2004. p. 128.
(4) Ibid., p. 131-132.
(5) LAW, T. A verdade acerca dos anjos. Rio de Janeiro: Betel, 1997. p. 40.
(6) COLLINS, F. C. A Linguagem de Deus. São Paulo: Gente, 2007. p. 229.
(7) Ibid., p. 234
(8) COLLINS, 2007, P. 224-225.
6. Vinho novo em odre novo
“A melhor maneira que o homem dispõe para se aperfeiçoar, é aproximar-se de Deus”.
(Pitágoras)
Hoje, ano de dois mil e onze, meados do inverno, trinta e sete anos após minha cura e conversão, eu continuo apaixonada pelo Criador, pelo Seu Filho Jesus Cristo, pelo Seu Santo Espírito, pela vida e pelos seres. O espetáculo da vida tem me deixado cada vez mais fascinada e inebriada. Recentemente me detive na contemplação de uma cena exuberante! Ao percorrer à noite um corredor que liga minha cozinha à edícula, passei por uma parte descoberta onde podia ver o céu. O clarão da lua, por detrás de um imenso chapiscado de nuvens em forma de floquinhos de neve soltos no espaço, atraiu imediatamente minha atenção. Parei! Foi um momento de prazer indescritível! Eu estava cercada pelas paredes da casa e da edícula e, acima de mim, aquela tenda de nuvens iluminadas, preparadas pela natureza. Tal contemplação produziu em mim uma incrível e maravilhosa sensação de P E R T E N C E R. Senti-me parte integrante do universo com todas as suas misteriosas formas. Aquela tenda naturalmente preparada para aquele momento de contemplação encheu-me de uma deliciosa certeza de SER. Fez-me sentir sob a tenda do universo! Numa dimensão nunca antes alcançada, senti-me parte integrante do Grande Todo. Localizei-me como moradora da terra neste estágio da minha existência, mas pude sentir o prazer de pertencer a uma dimensão infinitamente maior que a terra. Senti-me no aconchego de uma morada preparada pelo Pai.
Essa forte sensação de Ser tem me levado a refletir profundamente sobre o fato de ter escapado ilesa de duas tentativas de aborto. Tenho meditado na maravilha que é o processo de fecundação, o qual é um assombro em inteligência e tenho sido grata por isso. A criatura emerge do caos e da informidade. Aquilo que não era recebe a graça de SER. Um comando sutil faz as coisas acontecerem. Se ganha forma e identidade. Um misterioso código genético nos torna únicos e inigualáveis. Não há similar para a nossa impressão digital. Ao sermos gerados recebemos um atestado de exclusividade.
Certamente que o salmista Davi refletia sobre o mistério da vida quando declarou: ‘Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste (Salmo 139:14)”.
A complexidade dos órgãos e sistemas que formam o nosso corpo é algo sobremaneira rico em sabedoria. O trabalho contínuo de assimilação e combinação de matérias-primas transformando-as nos nutrientes necessários à geração da energia básica para a sua sustentação é um fenômeno da mais alta inteligência realizado pelo corpo humano. As fases de desenvolvimento pelas quais passamos são verdadeiras demonstrações do sofisticado poder criador que sustenta o andamento da vida tecendo cada etapa com coerência e beleza. Cada sistema é incrivelmente elaborado! Células, moléculas, ossos, músculos, glândulas, órgãos, tudo tem sua função sabiamente determinada. O cérebro é o painel de controle. Emitindo sinais nervosos ele comanda todo o metabolismo, desde o ato de respirar até ao equilíbrio no ato de andar. Automática e ininterruptamente, o corpo realiza todos os fenômenos necessários à manutenção de sua própria ordem. Incontáveis conexões necessárias à fascinante aventura do existir, são realizadas espontaneamente dentro de nós, durante o nosso ciclo vital. Os sentidos físicos são os instrumentos que promovem nossa interação com a realidade exterior e norteia nossas escolhas no tocante ao ver, ouvir, provar, cheirar e tocar. Como fiéis sentinelas, alertam e previnem contra o que é intolerável às condições saudáveis do corpo. Também são responsáveis pelas agradáveis sensações provocadas pela contemplação do belo, pelo cheiroso, pelo macio, pelo saboroso e pelo o que agrada à audição.
É no corpo humano que a consciência se hospeda, o que nos permite compreender a realidade tal qual ela é: um projeto imenso no qual estamos misteriosamente inseridos.
Através do corpo o homem pode gozar da liberdade de ir e vir, pode viver a aventura dos relacionamentos, pode ser agente do milagre da procriação, pode dar-se o prazer do lazer e do uso de sua criatividade.
É do autor e médico indiano Deepack Chopra, a seguinte afirmação:
“O corpo é a plataforma que permite que qualquer experiência surja e veja a luz do dia; é uma projeção tridimensional de bilhões de processos separados que tem lugar a cada momento, inclusive um processo tão profundo quanto a vir conhecer a realidade de Deus”.(1)
É no corpo humano que a consciência se hospeda, a qual nos permite compreender a realidade tal qual ela é; um projeto imenso no qual estamos misteriosamente inseridos. As descobertas cada vez mais fascinantes da ciência em suas mais diversificadas áreas só fazem validar, em escala cada vez maior, o quanto há de poder e inteligência em toda a criação. O Criador é maravilhosamente sábio e capaz. Reconhecê-lo como o Deus eternamente vivo me faz contemplar um ETERNO AGORA. O tempo se reveste de intemporalidade. Cessa a pressa. Apenas a vida é. Ela é uma incessante celebração da Inteligência Divina. É um espetáculo estonteante de encantos e mistérios! É um borbulhar dinâmico de sabedoria. É com a minha alma e meu espírito que consigo compreender isto!
Jesus Cristo ensinou-me a valorização da vida e dos seres e levou-me a conhecer dimensões da realidade nunca antes suspeitadas. Encontrei em Cristo respostas que aplacaram a minha sede existencial. O Jesus piedoso tratou com o meu espírito quando me ensinou a orar e a crer no Pai Todo Poderoso. O Jesus sábio aperfeiçoou meus conhecimentos quando me mostrou a metafísica para além da Física. O Jesus místico garantiu-me que há “outras moradas” fora desta esfera terrestre. O Jesus cientista mostrou-me sua capacidade para intervir nos processos naturais da vida. O Jesus homem demonstrou o seu carinho pela espécie humana acolhendo e incluindo todos os que se aproximaram dele. O Jesus mestre ensinou-me as regras de um relacionamento saudável com o meu semelhante. O Jesus amigo se importou comigo. O Jesus irmão chamou o Altíssimo de Pai Nosso. O Jesus psicólogo curou os meus traumas emocionais e me devolveu o prazer de viver. O Jesus conselheiro me instrui e ensina a cada dia com seus discursos cativantes. O Jesus maravilhoso me deixa fascinada diante do seu poder. O Jesus “Deus Forte” aguentou o peso da cruz e as torturas da crucificação para me resgatar da natureza caída, egoísta, orgulhosa e pecadora. O Jesus “Pai da Eternidade” ressuscitou e cancelou o efeito da morte de sobre as vidas dos que creem. O Jesus “Príncipe da Paz” é o meu melhor modelo de líder a ser seguido. Com seu amor e cuidado Ele colocou a minha vida num harmonioso prumo de saúde física, emocional e espiritual.
O já citado psiquiatra e escritor Augusto Jorge Cury, em seu primeiro livro da série Análise da Inteligência de Cristo (2) escreve no prefácio da obra:
“As sociedades humanas têm cultivado inúmeras misérias, tais como a discriminação, a farmacodependência, as doenças psíquicas, as psicossomáticas, a paranoia da competição predatória, o individualismo, a crise do diálogo, a crise da cidadania, a contração da arte de pensar. Estudar a inteligência de Cristo poderá abrir as janelas de nossas mentes, conduzindo-nos a rever nossa história, a reformular nosso sentido existencial e a expandir nossa qualidade de vida.”
Sou testemunha viva de que realmente isto ocorre na vida de quem tem um encontro com Jesus. Ele, com a sua mensagem de amor e edificação, nivelou os “montes” e “vales” da minha existência. Os montes se formaram durante os anos de cegueira espiritual, quando eu, certamente, contava apenas comigo mesma para resolver meus conflitos pessoais, ostentando, ainda que de forma inconsciente, a soberba natural humana. Ledo engano, este meu! Somente quando o Espírito Santo revelou-me: “Perto está o Senhor” é que alcancei uma compreensão maior sobre a minha própria pequenez e entreguei a minha vida aos cuidados de Deus. Os vales representaram os anos de baixa espiritual e emocional, enquanto tateava à procura do meu centro. Este foi o tempo da Cinderela no borralho da vida. Com os conselhos de Jesus Cristo, os morros foram nivelados e os vales foram aterrados, formando à minha frente um caminho plano, estável e seguro. Seus ensinamentos se tornaram para mim regra de fé e de conduta. Conhecê-lo foi fundamental para o meu equilíbrio pessoal. O medo de SER, consequência dos traumas vividos no período de vida intrauterina, foi literalmente trocado pela esperança na vida eterna com Deus. Meu sentido de vida foi reorganizado; a insegurança doentia, cancelada. Fui amada e acolhida. A bandeira do cristianismo está desfraldada no ponto mais alto de mim.
As pessoas felizes não vivem a buscar a felicidade. Simplesmente vivem a vida e a curtem por inteiro.
É com as faculdades da minha alma que eu consigo entender os processos pelos quais, minha vida tem passado. Apesar da pertinência do tempo presente e da profunda sensação de SER, há, continuamente, a nítida sensação de que estou indo para algum lugar. Creio que esta sensação é um registro fixado na consciência marcando um continuum do tempo rumo à eternidade, um alvo a ser conquistado e desfrutado. Se for certo que o universo está em movimento de expansão, então, voamos vertiginosa e incessantemente pelo espaço infinito preenchendo o NADA que tenta a todo custo reverter o processo da vida. Jesus veio ensinar ao homem o modo correto de realizar esta incrível viagem: deve ser encarada como um agradável passeio rumo ao incognoscível. Tal passeio deve ser feito alegremente, de mãos dadas em atitude de comunhão fraternal, quebrando-se toda a individualidade ou atitude hostil, suprindo uns aos outros a necessidade básica de ser incluído e valorizado, exercendo o amor entre os seres, o qual é eficaz para a cura do outro, predispondo-o às sensações de bem-estar e de felicidade e promovendo sentido para existir.
Marco Aurélio Dias Silva, escritor e médico, falando sobre o papel das emoções na prevenção e cura das doenças, diz:
“As pessoas felizes não vivem a buscar a felicidade. Simplesmente vivem a vida e a “curtem” por inteiro. Conseguem extrair da vida prazeres e recompensas que somente elas conseguem ver e sentir. Gostam de viver, menos pela vida que levam, e mais porque se aceitam e gostam de si mesmas”. (3)
Este é o alvo de Jesus. Ajudar as pessoas a se sentirem felizes simplesmente por existirem, apesar das chamadas “crises” pelas quais todos os humanos passam desde o ato do nascimento, pelo enfrentamento do novo e do desconhecido. O Evangelho de Cristo é uma fonte de poder que capacita o homem a desenvolver confiança na vida elevando a auto-estima e promovendo seu crescimento saudável. É o cumprimento da promessa de vida abundante aos que creem. A fé se torna um suporte poderosíssimo para o enfrentamento das adversidades e para o controle das emoções. O amor de Cristo no coração humano reveste o homem de uma ampla empatia o que o faz ver o próximo como semelhante seu, o qual possui as mesmas necessidades básicas, sendo possível, então, compreendê-lo.
Com o aprendizado espiritual conquistado ao longo dos anos, sinto-me posicionada numa privilegiada dimensão da realidade, o que me tem permitido uma visão panorâmica das causas e das circunstâncias que me envolvem. Tenho visto claramente o trabalhar incessante do Espírito Santo para a minha cura completa e para o cumprimento das promessas de Deus em minha vida. Ele sempre tem algo a acrescentar com vistas ao meu crescimento e aprimoramento. Uma das experiências mais gratificantes que vivi nos últimos meses foi a sensação nítida, profunda e legítima de que a cada dia o meu EGO diminui, à medida que os valores ensinados por Jesus se estabelecem no meu interior. É a falência, em tempo oportuno, da soberba e da vaidade humana que tanto militam contra a espiritualidade do homem. Tenho exercitado a posição de serva e me sentido honrosamente amada e protegida pelo meu Senhor. Tal recompensa tem me motivado a compartilhar a vida com meus semelhantes, entendendo que somos todos caminhantes na trilha existencial e buscamos respostas emocionais e espirituais que venham apontar o nosso norte.
Queremos sentir o calor e o toque daqueles que caminham ao nosso lado! Queremos ser amados com o padrão elevado que o termo comporta.
Amando como Cristo ensina, é possível minimizar as angústias que naturalmente nos assediam. Precisamos de um ombro amigo onde recostar a cabeça e expor nossas razões! Queremos sentir o calor e o toque daqueles que caminham ao nosso lado! Queremos ser amados com o padrão elevado que o termo comporta!
O amor de Jesus é o antídoto perfeito contra a morte. Seus conselhos apontam para um alto caminho, o qual nos levará a uma fonte onde a vida jorra borbulhante de criatividade e alegria, perpetuando-se ao infinito. Com Ele é possível romper com nossos estreitos limites e visualizar a dimensão celeste onde os anjos de Deus trabalham para cumprir os projetos do Pai. As experiências que já vivi com esses seres especiais são verdadeiros pilares da minha fé. São criaturas formosas, poderosas e comprometidas com o reino celestial, as quais desempenham suas funções com extremada fidelidade.
Somente a busca profunda pela dimensão sagrada da existência revelará ao homem os segredos insondáveis reservados para os que se tornam garimpeiros da fé.
Felizmente, muitos intelectuais dos mais diversos ramos do conhecimento humano, têm se voltado para a busca da espiritualidade, como os que já foram citados neste livro. Estes estão sendo os odres que Deus está enchendo com o vinho novo da fé em Cristo neste início de novo milênio. Engana-se quem achar que a fé em Jesus é coisa do passado. Ele foi, é, e será para sempre o exemplo perfeito do amor. Qualquer conceito de espiritualidade que elimine Cristo de seu contexto é ou será uma arma perigosa nas mãos dos seres humanos. Somente aqueles que se rendem diante da cruz e depositam aos pés dela suas mazelas e seus lixos emocionais conseguirão a purificação necessária para usar a autoridade espiritual com coerência e bom senso, pautados no modelo do amor de Jesus, o qual gera compromisso, paixão pela vida e uma efetiva ação a favor dos seres e das suas necessidades.
João Wesley, fundador do metodismo, o qual dedicou sua vida ao serviço de Cristo através da Evangelização e da ação social aos pobres, marginalizados e oprimidos, tem registrado num de seus diários, a seguinte expressão: “Hoje, tenho muitos problemas a resolver. Por isso, vou orar das 9 às 11 horas da manhã”.
Paulo Tarso de Oliveira Lockmann, bispo metodista, compara sua atitude com a de Wesley:
“O que nós fazemos quando temos um dia com muitos problemas para resolver? Vou dizer o que eu já fiz muitas vezes. E o que continuo tentado a fazer. Marco encontros com as pessoas envolvidas no problema para encontrar soluções. Os resultados são soluções humanas que, na maioria das vezes, não respondem plenamente aos problemas. São horas de reuniões, desgastes e cansaço. Wesley tinha problemas e, antes de qualquer outra solução, marcava uma reunião com Deus. Precisamos marcar mais reuniões com Deus. Ele responde às nossas ansiedades e dúvidas”. (4)
Quem experimentou sabe que a graça de Deus é um presente maravilhoso, o qual tem o poder de preencher todas as áreas da vida humana. O homem convertido aos caminhos de Cristo é como um odre novo, onde o vinho eternamente novo do amor de Deus é derramado e ambos se aceitam, se acolhem e se ajustam reciprocamente, dando novo prazer e alegria à vida.
(1) CHOPRA, D. Corpo sem idade, Mente sem fronteira. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. p. 203.
(2) CURY, A. O mestre dos mestres. São Paulo: Academia de Inteligência, 1999. p. 10.
(3) SILVA, M. A. D. Quem ama não adoece. São Paulo: Best Seller, 1994.
(4) LOCKMAN, P. T. de O. Paixão por Cristo e pela vida. São Paulo: Cedro, 2006. p. 41.
7. Filha da Luz
“Não haverá borboletas se a vida não passar por longas e silenciosas metamorfoses”
(Rubem Alves)
Você deve estar se perguntando o que é ser Filha da Luz, o que tal título quer dizer, porque ele está neste livro ou, ainda, o que ele tem a ver com a minha história de vida. Meditando sobre as experiências vividas com o mundo espiritual resolvi adotá-lo para compor o título do meu livro. Poderia muito bem, neste estágio do meu desenvolvimento como ser humano, me chamar Filha da Luz. A fase de borralheira perdeu-se de vista no decorrer dos anos. A graça de Deus – a fada madrinha – fez desabrochar em mim o brilho da verdadeira vida.
Tenho vivido o cumprimento de uma palavra da Bíblia escrita pelo apóstolo Paulo, a qual diz: “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas passaram; eis que tudo se fez novo” (II Cor. 5:17). Os valores do reino de Deus tiveram um efeito poderosíssimo sobre a minha conduta e jeito de viver. Fui salva pela graça! Jesus Cristo é o responsável pela minha restauração. Seus ensinamentos produziram a correção da minha rota na caminhada existencial. Reafirmo que a conversão mostrou-me um novo e excelente caminho de vida, pleno de experiências significativas, as quais me levaram a deslumbrar novas esferas da realidade, como já citei anteriormente, e a estabelecer relações belíssimas com o mundo ao redor.
Não sou dona da verdade absoluta, mas sou dona absoluta da minha verdade. Dela não abro mão e ninguém há que possa contradizê-la ou diminuí-la. Entre a fé e o ceticismo há um enorme campo de debates, teorias, críticas, controvérsias… Entretanto, uma experiência legítima e transformadora fala mais alto que qualquer retórica. A minha história é a minha realidade. A experiência espiritual não é explicada pela razão, mas, também, não é ilusão. É completamente verdadeira para quem a vive e demonstra sua validade transformando mentes e corações, promovendo saúde e qualidade de vida.
Conheci Deus através de Jesus Cristo, o qual me ensinou a chamar Deus de Pai. Dessa forma, reconheci que há um Deus pessoal, que mesmo pertencendo a uma dimensão diferente da minha, é real. Sou teísta convicta. A prova de que Ele é real, apesar de imaterial, é a intimidade que Ele me permite ter com Seu Santo Espírito. Nisto tenho Carl Gustave Jung como parceiro. Ele afirmava que havia a probabilidade de cem por cento de que Deus existe, nestas palavras: “Eu não acredito, eu sei”. (1).
Assim como Jung, eu também sei! O ônus da prova é crer. Neste caso, o método é a fé. Ela abre as portas da alma para as experiências espirituais. Ainda que sejam usadas ferramentas naturais como o nosso cérebro e seus incríveis componentes, afirmo que os programas instalados ali pelo Espírito Santo são maravilhosíssimos. São postulados poderosos formatados através dos ensinamentos da Palavra de Deus, os quais irrigam a vontade, as emoções e os sentimentos com um poder incrível e renovador. A fé no poder de Deus conseguiu aniquilar o mal que me assediou por muitos anos, cuja origem se encontrava em lugares inusitados do meu ser. Se a espiritualidade é vista por alguns, como fruto de irracionalidade, então, a minha razão me diz que tal irracionalidade é ótima. Jesus veio ensinar o quanto a verdadeira religião é simples. Ela equivale a crer em Deus como Pai e Criador de todas as coisas e a aplicar a regra de ouro, o que significa fazer para os outros exatamente como gostaríamos de receber. Se Jesus for compreendido, então a religião verdadeira florescerá. Ela é inclusiva, amorosa e boa. Sua ação é abrangente sobre toda a forma de vida. Jesus é a personificação do amor em dinâmico exercício. Seu ministério terreno foi marcado pelas ações de misericórdia, as quais derrubavam preconceitos religiosos, culturais e morais. Quando se coloca como o caminho, a verdade e a vida, Jesus está resumindo a essência do existir na busca por Deus e na prática do amor ao próximo, pois foi isto que Ele pregou e viveu.
O que realmente deve ocupar a atenção do homo sapiens, nesse estágio do seu desenvolvimento, é a grandeza de tão magnífica realização.
É certo que muita polêmica já foi e continua sendo gerada com relação aos ensinamentos teológicos sobre Deus. O mesmo ocorre com relação à criação. O físico Stephen W. Hawking, fala sobre a meta da ciência com relação a tal assunto: “Uma teoria completa, consistente, unificada é apenas o primeiro passo: nosso objetivo é a compreensão dos eventos à nossa volta e de nossa própria existência”. (2)
Continuando seu argumento, ele diz:
“Até então, a maior parte dos cientistas tem estado muito ocupada com o desenvolvimento de novas teorias que descrevam o que é o universo para se fazer a pergunta por quê. Por outro lado, as pessoas cuja tarefa é fazer a pergunta por quê, os filósofos, não são capazes de se manter atualizados com as mais avançadas teorias científicas. No século XVIII, os filósofos consideravam todo o conhecimento humano, incluindo a ciência, como campo de seu domínio e discutiam questões como a possibilidade de o universo ter tido um começo. Entretanto, nos séculos XIX e XX a ciência se tornou muito técnica e matemática para os filósofos ou qualquer outra pessoa além de poucos especialistas. Entretanto, se descobrirmos de fato uma teoria completa, ela deverá, ao longo do tempo, ser compreendida, grosso modo, por todos e não apenas por alguns poucos cientistas. Então, devemos todos, filósofos, cientistas, e mesmo leigos, ser capazes de fazer parte das discussões sobre a questão de por que nós e o universo existimos”. (3).
Essa teoria tão ansiada pelo famoso físico está explícita no primeiro versículo da Bíblia: “E no princípio criou Deus os céus e a terra”. (Gênesis 1:1). Não existe outra teoria mais completa e mais simples ao mesmo tempo para se entender. Nenhuma das teorias sobre a origem da vida e do cosmos, elaboradas pelos homens ao longo da história pôde ser comprovada, pois, teorias são suposições e hipóteses. Continua, entretanto, incontestável, a afirmação bíblica que diz: “… no princípio criou Deus os céus e a terra”. Se houve uma grande explosão, o conhecido Big Bang, ou, se simplesmente, houve a recombinação de elementos químicos primordiais, os quais, sob o comando da Inteligência Suprema, se organizaram e se expandiram rasgando o caos e produzindo a magia da dimensão física e temporal que conseguimos capturar com os nossos sentidos; isso não é o mais intrigante aspecto de nossa realidade. O que realmente deve ocupar a atenção do homo sapiens, nesse estágio do seu desenvolvimento, é a grandeza de tão magnífica realização. A ordem e a sabedoria que regem o universo são simplesmente espetaculares!
O famoso músico Beethoven em 1.816, escreveu em seu diário: “Não foi o encontro casual dos átomos se combinando harmoniosamente que criou o mundo; se a ordem e a beleza encontram-se refletidas na constituição do universo, então existe um Deus”. (4)
É também de Beethoven a seguinte reflexão:
“Não tenho um só amigo; preciso viver só. Mas sei muito bem que Deus está mais próximo de mim do que outros da minha arte; associo-me a Ele sem receio, sempre O reconheci e compreendi, e não temo por minha música, não há como ela ter um destino ruim. Aqueles que entendem isso devem se libertar de toda a infelicidade que outros arrastam consigo”. (5)
Homens inteligentes e famosos, que marcaram a história da humanidade por seus feitos ou ideias brilhantes, tiveram Deus como parceiro. Outro exemplo importante, citado, também, por Karen Kelly, relata a crença de Shakespeare sobre a organização do universo, baseado no conceito de existência de uma Grande Corrente de Ser:
“Ele imagina o universo organizado de forma hierárquica pelo Ser Supremo, em que Deus encontra-se no alto de uma corrente vertical. Abaixo de Deus estão os anjos. Abaixo dos anjos, o homem. Abaixo do homem encontram-se os animais e, abaixo desses, a flora do planeta. Os minerais ficam abaixo de todos; entretanto, o ouro está no topo da hierarquia mineral”. (6)
Shakespeare, assim como Beethoven, acreditava em Deus. Ele também cria na hierarquia celeste que contemplava os anjos em sua ordem. Isso revela que a espiritualidade não é uma manifestação de tolice, como alguns querem nos fazer acreditar. Ela é, isto sim, uma das mais valiosas experiências que o ser humano pode usufruir na sua jornada rumo ao incognoscível.
. Ao lado das grandes interrogações da humanidade: “o que”, “por que” ou “como”, o homem do terceiro milênio deveria estar olhando para a imensidão dos céus, para o ápice da “Grande Corrente do Ser”, para as singularidades do macro e do microcosmo, e estar se perguntando: “Quem?”. Esta, sim, deveria ser a pergunta essencial do Homo sapiens, neste estágio de seu desenvolvimento.
Que propulsão ele usou para colocar a terra movendo-se numa elipse em torno do sol, como se houvesse um trilho invisível marcando o trajeto?
“Quem é esse Rei da Glória?- perguntou o salmista. (Salmo 24:10). “Ele faz coisas tão grandiosas, que se não podem esquadrinhar; e tantas maravilhas, que se não podem contar”- disse Elifaz em seu diálogo com o amigo Jó. (Jô 5:9).
“O norte estende sobre o vazio, suspende a terra sobre o nada” – concorda Jó. (Jó 26:7), e continua a sua reflexão sobre a grandeza do Criador: “Eis que Deus é grande, e nós o não compreendemos, e o número dos seus anos não se pode calcular” (Jó 36:26).
“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos” – reconheceu o salmista Davi quando meditava na excelência da criação (Sl 19:1).
“Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome, adorai ao Senhor na beleza da santidade” – diz o rei, diante de sua contemplação sobre a grandeza do criador (Sl 29:2). “Com quem comparareis a Deus? Ou que cousa semelhante confrontareis com ele?” – diz o profeta Isaías, um ardente adorador. (Is 40:18). E ele continua na sua exaltação ao Altíssimo: “Quem guiou o Espírito do Senhor? Ou, como seu conselheiro, o ensinou? Com quem tomou ele conselho, para que lhe desse compreensão? Quem o instruiu nas veredas do juízo, e lhe ensinou sabedoria, e lhe mostrou o caminho de entendimento? (Is 40:13, 14)”.
Augusto Cury, diz a favor da existência do Criador:
“Esforcei-me muitíssimo para eliminar Deus como possibilidade de ser o Autor da existência. Depois de inúmeras viagens intelectuais e momentos reflexivos, tive que engolir em seco e admitir que é impossível não haver Deus”. “Em meu discurso ateísta, pensei: “No princípio era o nada e o nada gerou todas as coisas”. “Mas, depois de inúmeras reflexões e análises, percebi que isso era impossível. O nada jamais poderá ser despertado do sono da irrealidade, pois vive o pesadelo eterno da inexistência. Nem o vácuo existencial pode ser assombrado pelo pesadelo da realidade e assumir o status dos fenômenos reais, pois é eternamente estéril. O nada e o vácuo existencial não são criativos. Só a existência pode gerar existência. Tal abordagem leva a uma grande tese filosófica: Deus não é uma hipótese de fé, mas uma verdade científica. Se eliminarmos Deus do processo criativo, eliminamos a própria existência, retornamos ao vácuo completo, imergimos na esterilidade tirânica do nada. Pode-se usar qualquer teoria para explicar o mundo e a natureza – do big-bang à teoria da evolução biológica -, mas nenhuma delas pode incluir o “nada” ou o “vácuo existencial” na origem. Em algum momento da cadeia de indagações, Deus – ou o nome que se queira dar a ele – tem de aparecer. Só não aparecerá se a sequência de perguntas for interrompida, seja pelo ateísmo, pelo preconceito, seja, principalmente, pela dificuldade de expandir a arte da dúvida e o mundo das ideias”. (7)
Quem é esse matemático exímio capaz de lidar com distâncias incomensuráveis como as que se estendem pelo universo afora, transformadas em ano-luz? Que medidas Ele usa para medir a velocidade da supra-luz? Que propulsão Ele usou para colocar a terra movendo-se numa elipse em torno do sol, como se houvesse um trilho invisível marcando o trajeto? Quem é esse cientista criterioso capaz de lidar com proporções infinitesimais como se fossem coisas de fácil mensuração, como a minúscula célula ou um átomo, com o qual permeou toda a matéria? Quem é esse admirável astrofísico que, juntando gás e poeira cósmica foi capaz de criar o Sol e de transformá-lo numa estupenda usina de energia atômica, onde o hidrogênio se convertendo em hélio a cada segundo proporciona o fenômeno da luminosidade capaz de clarear o nosso céu? Pode alguém me dar respostas justificáveis a tão profundas elucidações?
Tenho descoberto que em Deus não há limite nem para o que é grande e nem para o que é ínfimo. Ele é o Deus de todas as coisas, tanto das grandes como das pequenas. É o Deus dos mistérios insondáveis. É Onipotente! Pode também estar a uma velocidade infinita ao mesmo tempo em todo lugar. A fórmula atômica desse processo Ele a retém em Suas mãos. É Onipresente! Isaías já havia recebido tais instruções, pelo Espírito de Deus, nestas palavras: “Habito no alto e santo lugar, mas habito também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos, e vivificar o coração dos contritos.”(Isaías 57:15). É Onisciente! Sabe o que se passa no interior de cada ser. Sou testemunha viva dessa verdade. Fui contatada pela Sua graça! Tive minha alma e meu espírito vivificados pelo poder do Altíssimo. Quem pode compreender tão incrível capacidade? Como um exímio coreógrafo, Deus mantém sob o controle de Seu poder a estonteante dança das galáxias rodopiando no palco do universo! Mas, também, pelo Seu imenso amor, poder e misericórdia, Ele atenta para a nossa cura pessoal, individual. Ele criou mecanismos para que a fé se torne em fonte de bênçãos na vida dos que a exercitam e deixou, através da cruz, o caminho da salvação.
— Quem?… Quem?… Quem?…
- Quem é este artesão incrível, capaz de criar a energia, a matéria-prima da matéria? – pergunto em meus momentos de meditação e indagação existencial.
Havia tomado conhecimento de algumas hipóteses sobre como os dinossauros teriam sido extintos. Há várias especulações sobre isso. Então, orei novamente nesse sentido. Pedi ao senhor o conhecimento claro dos fatos.
A sabedoria de Deus fez desabrochar o mistério da existência. A formação do nosso planeta foi passo a passo programada. Quando penso em fatos relevantes como a criação de monstros como os dinossauros para serem amassadores de barro, fico encabulada! Foram projetados com o propósito de auxiliarem na compactação da crosta terrestre. Esse conhecimento, também me foi revelado. “Vieram como amassadores de barro” – disse-me uma voz doce e suave. Dessa vez a comunicação não foi muda. “Se eles não tivessem vindo, há muito a terra teria sido esfacelada pelos terremotos”- completou. Tal resposta foi-me dada após eu perguntar a Deus em oração, qual foi o propósito da criação dos dinossauros. Eu não conseguia atinar com o porquê da existência daqueles monstros colossais habitando o planeta, antes da existência do homem. As enciclopédias falavam das gigantescas espécies dos citados animais, falavam do peso descomunal que a maioria deles possuía (muitos chegando a cem toneladas de quilos), mas nada diziam sobre o motivo de suas existências. Mas, voltando à revelação que recebi pela voz angelical, tal fato aconteceu porque eu acreditei no que está escrito na Bíblia, em Tiago 1:5, que diz: “Se porém, algum de vós necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente, e nada lhes impropera; e ser-lhe-á concedida”. Então, orei ao Senhor, dizendo: “Senhor, eu não posso negar que esses animais existiram, pois há fósseis gigantescos reconstituídos, como prova inegável da presença deles em nosso planeta. Eu quero ter uma fé inteligente, por isso não posso negar esse fato. Se for da Tua vontade, concede-me conhecer o motivo pelo qual esses gigantescos animais existiram. Eu oro em nome de Jesus pedindo tal conhecimento”. Quando terminei a oração, tive uma experiência espetacular. Estava ainda de olhos fechados e, instantaneamente, foi como se uma portinha estivesse sendo aberto do lado direito do meu cérebro e uma voz tranqüila e suave, deu-me estas informações, as quais penetraram por meus ouvidos espirituais: “Esses animais vieram como amassadores de barro, como socadores do globo. Vieram para firmar as camadas interiores da crosta terrestre. Sem o trabalho deles, há muito que a terra teria sido esfacelada pelos terremotos”. Narrei este fato em meu livro Rio de Água Viva (1.990). Que explicação lógica e adequada! Satisfez-me completamente naquela ocasião. Entendi uma pequeníssima parte do planejamento de Deus sobre a formação do nosso planeta. Entendi porque a maioria dos dinossauros era tão grande! Viviam sobre os pântanos primordiais socando e pisoteando a superfície da Terra. Tiveram o seu tempo de glória com sua fabulosa população e reinaram por longo período. Foram os heróis de sua época e desempenharam a função para a qual foram criados.
Recentemente (março de 2.008), era madrugada quando eu escrevia o texto acima neste livro e voltei a me incomodar com tal assunto. Havia tomado conhecimento de algumas hipóteses sobre como os dinossauros teriam sido extintos. Há várias especulações sobre isso. Então, orei novamente neste sentido. Pedi ao Senhor o conhecimento claro dos fatos. Então, no silêncio da madrugada, a resposta chegou. Desta vez ela não veio por uma voz, como na primeira vez, mas em forma de um saber que se formou na minha consciência. A Bíblia denomina esse dom por Palavra do Conhecimento (I Cor. 12:8). Imediatamente após a oração fluiu este saber na minha mente: Quando os oceanos da Terra já estavam concluídos, um grande cataclismo chacoalhou o globo. O grande evento aquático foi promovido por erupções vulcânicas oceânicas de proporções gigantescas, resultantes de acomodações profundas da crosta terrestre. As imensas ondas que se formaram varreram a superfície da Terra e desestabilizaram o habitat terrestre provocando a extinção dos dinossauros. A extinção dessa espécie foi um processo necessário para fins superiores.
Sei que tal conhecimento não chegou à minha consciência pela luz natural, pois eu não o possuía nos arquivos da minha memória. Eu não sabia isso! Portanto, tal comunicação veio pela luz sobrenatural, pela revelação.
A partir desse conhecimento, entendi que os oceanos se formaram de baixo para cima sobre o planeta, já que os dinossauros vieram como amassadores de barro e foram extintos pela força de muitas águas. Também eliminei da minha mente a hipótese de que eles teriam sido vitimados pela queda de um grande asteroide ou por uma chuva de meteoros, conforme sugerem algumas teorias. Sinto-me recompensada intelectualmente e muito agradecida ao Espírito Santo por esses conhecimentos recebidos de uma forma tão especial, através do veículo da fé. Creio que o que me satisfaz completamente é a certeza que fica no meu sistema cognitivo de que foi realmente assim que aconteceu. Há uma verdade impregnada na revelação. O meu íntimo entendeu e aceitou tal explicação. Foi uma intervenção muito especial de Deus em resposta à minha oração. Os dinossauros, portanto, habitaram o planeta Terra, até que este se tornasse geologicamente adequado para ser morada dos homens. As sociedades de proteção aos animais não existiriam hoje, se aqueles colossais animais não tivessem cumprido sua função existencial e sido, posteriormente, extintos.
Descobrir-te, Deus Altíssimo, foi para mim atingir a razão do existir.
Oh! Senhor, como é grande a dimensão do Teu poder! Não dependes de nada e de ninguém para existir! És o alfa e o ômega, o primeiro e o último, o princípio e o fim de todas as coisas! Tu és a forma pura da existência! Tu és antes de todas as coisas e a História não conseguiu registrar os teus passos, porque Tu és anterior à História! De eternidade a eternidade Tu és Deus! A Tua inteligência gerou todas as inteligências. Não O podemos compreender completamente, Senhor, porque Tu abarcas o Todo, e nossa diminuta percepção sensorial não pode comportar e suportar tamanha grandeza. Estás, também, além da nossa realidade espacial. Minha alma só pode suspeitar do quanto Tu és grande, mas não pode mensurar tal realidade. Tu, a cada dia, Senhor, me ofereces o conteúdo da minha adoração, que é a possibilidade de participar do milagre do existir e de poder reconhecer, pela inteligência que me destes, que Tu existes e És Deus. Descobrir-Te, Deus Altíssimo, foi, para mim, atingir a razão de existir! Eu Te adoro na beleza da Tua Santidade. A minha alma rejubila ante a contemplação de Tua glória e poder. Eu me encontro e me realizo como SER na adoração do Teu Santo Nome! A cada dia, Senhor, eu me prostro em reverência e temor ante o Teu Trono de Glória, o qual Teu Filho Amado, Jesus Cristo, me apresentou!
Louvado Seja o Nome do Senhor! Amém!
***
Mary Barbeti
Morro Agudo, 12 de Junho de 2012.
PS: Obrigada, Senhor, pela inteligência que Tu me concedeste para eu escrever este livro. Toda a honra e toda a glória sejam dadas a Ti. Amém!
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